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DECRETO N. 1559 — DE 7 DE emano DE 183

Reorganisa o eerviço da Assistencia Medloo-legal de Alienados

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
á *data do disposto no art. 2", a4, n. I, da lei n. 191 B de 90 de
'Setembro findo, restai fe expedir o regulamento,que a este acom-
panha, para a Aesistenci a Medico-legal de Alienafios, o qual vae

:aasignado pelo ministro do Estado dajustiça e negocies interiores.

Capital Federal, 7 de outubro de 1893, 50 da República.

PLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Regulamento, para a assisteneia medieo-logal de
alienados, a que se refere o Decreto n. 1559
desta data

CAPITULO I

DOS FINS DA INSTITUIÇÃO, SUA CONSTITUIÇÃO sE DIRECÇÃO

Art. 1. 0 A aseistencia medico legal do aliene doe, depcniderite do
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores+ tern por fim soccorrer,
grotnitamente, ou mediante retribuição, os in.lividues, de ambos
OR sun% som distiscção de nacionalidade ou procodencia, que
carecerem de tratamento por causa de alienação mental.

Art. 2.. Constituem a assistencia não só o pevilhão dos enfer-
mos em obser.vaçaO, mas tambera o hospicio :ladear 1 o as colo-
/dás de a I 'MIMOS outrasim.quaesquer asylos de h/Cotim nathrozo,
que !trem °Nados e mantidos pula União na Capitel Federal.

Art. 8.. A directelo geral da assistencia é confiada a um medico,
de cornpetencia provada em estudos psychiatrieos, nomeado por
aleartito, o rpial terá as seguintes attribulçaes

1. Superintender em todos 03 serviços da assistencia ;•
1I. • Apresentar ao ministro o resultado doe concursos a que se

proceder, de aeórdo com o art. 77 o seguintes, para, provimento
dos-lagares de medico da assistencia ;

111. Propor ao ministro a nomeação e exoneração dos. dire-
•'atores : do hospicio, das holonin4 o da secretaria ; e dos eseriptura-
rios, bom assim do administrador do hospicio ;

IV. Nomear, contratar ou admittir o (1130903dt ba clareais
empregados, com excepção daquelles que Rimai de noineação de
entres funecionaries da assistencia, e tolhem lio melar a qualquer
deites por prazo não excedente a 15 dias e n .1 fôrma das disposta
çaes do regulamento da Secretaria de Estado a pplicavels no caso ;
- V. Despachar os rognerimentos que lho Rirem dirigidos para
admissão provisoria de enfermos peesionistas e para certidões ou
attestados ;*
• VI. Autorizar a matricula dos enfermos, h vista dos pareceres
de que trata o art. 14 n. VI deste regulamento ;

- VII. Ordenar a transferoncia dos enfermos destinado e ás
cobaias;

VIII. Conceder permissão para ausentarem-se os enfermos a
quem pudèr aproveitar a salda temperaria ;

IX. Autorizar, dentro das respectivas e,onsignações orçamen-
tarias, o pagamento das despezas miadas, e a Comera, segundo os
processos estabelecidos, dos objectes que fórem nocessarios á
assistencia ;

X. Assignar as folhas dos vencimentos dos emaregados da,
assistem:4a, que devam sei. enviadas ao Thesouro Federal, re-
niettunde 2e via das mesmas á Secretaria de Estado, para os fins
convenientes ;
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XI. Rubricar as relações das contas de fornecimentos e das
despezas de prompto pagamento, dopais de visadas pelo
redor da secretatea da assistencia, afim de serem enviadas ao
Thesouro Federal, por intermodto da Secretaria de Estalo;

XII. Assignar toda a correspondem:da com qua.esquer
ridades sobre assnmpto relativo á assistencle, fazendo-o por
intermedio do Ministro da Justiça a Negoidos Interiores quando
o expediente haurir de ser dirigido aos outros ministros ;

XIII. Presidir á reunião do conselho economico, e rubrie ir,
com os demais membros deste, as propostas apresentadas em vir-
tude de concurren ala publica para os forneelmentos ,• assim como
mandar lavrar contratas com os proponentes ',refecidos, á vista
dos mappas comparativos, fines polo administrador do hospicio
e pelo director das colonias

XIV. Solicitar tio ministro a expedição de ordem _para a
entrega ao directer da verdade da quantia correspondente ao
adeantamonto que a este deva sor feito no Thesouro Federal afim
do occorrar durante o anuo às deepezas miudas da assistencia ;

XV. Apresentar, no principio de cada anuo, ao ministro o rola-
torto das oecturrerielas havidea nos estabelecimentos da assisteuela,
cornprehendendo os meios therapeuticoe empregados no trata-
mento dos britarmos, as respectivas estItisticas e observações
selentificas mais interessantes.

Art. 4.* NO3 itopedlinentos do director geral da =tateada
asstunirá a stmerintendencla o director do serviço imitado
do hospiclo.

Art. 5. 0 Além do director geral, a assisti:meia terá uma se.
eretaria, estabelecida no pavilhão de observação, composta da
um director, um eseripturario, um amanuense o um continuo.

Art. 6.0 A' secrek ria incumbem
1. Todos os trabalhos concernentes ao preparo e andamento

dos papeis rnebides, inclusivo os requerimentos de qualquer na-
tureza, e a correspondencia db director geral ;

II. As certidões que tiverem do ser passadas em virtude de
despache do director geral ;

III. A guarda dos pareceres medieos ;
IV. O assentamento dos empregados da assistem:da;
V. A transoripção; em livro especial, dos contratos que devam

ser celebrados 00Ill 03 fornecedores ;
VI. A .organização das folhas do pericial da assistencia, das

relações de despesas de fornecimentos, e as de prompto pau.
mento, outrosim das relações dos enfermos cujas pensem estive-
rem em atraso ;

VII. A escripturação, em livro especial, da receita e despesa
da aasistenela ;

Art. 7.* Compete exclusivamente ao director da secretaria
I. A direcção dos trabalhos da secretaria e a assignatura

não só das certidões que tiverem sido passadas per despacho do
direder geral, mais lambem dos annuncios ou editaes ;

II. A pablittaçãe de quadiquer °amuados ou ()Mace, inclusive
os de recebimento de propostas para compra de generos alimento
tidos e mais objectos precisos á assistencia, quando fôr de mister
a concurrencia publica ;

III. À liquidação das despesas de prompto pagamento da se-
cretaria, e a entrega ao administrador do hospielo e ao director
das colonitus, à proporção 'que; fiar pedi la, da importencia mareada
para as despezas dá mesma, natureza nos respectivos estabeleci-
mentos, outrosim para as enterramentos;

IV. A organiznção do oraamonto da assistencia, conforme as
indióaçnee do director geral nos orçamentos paroleei; que lhe Moem
apresentados pelo director do serviço apitado, director do
museu anatomo-pathologiao, chefe do gabinete electro-theraploo
pharmaceutico administrador do hospital° e director da;
colonlas.

V. Ó encerramento do ponto dos empregados da secretaria.
Art. 8.* O director da secretaria será substituido em seno

impedimentos pelo eserIpturario.
Art. 9.* Aos empregados da secretaria cumpre executar coal

zelo e promptidão os trabalhos que lhe Wein clistribuidos pelo
e chefe .9

(
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Art. 10. A secretaria funccionará, nos dias uteis, das 10 horasda manhã ás 3 da tarde, podendo sor prorogada a hora do expe-
diente quando assim o exigir o serviço.

CAPITULO II

DO PVáLlIÃO DE 'OBSERVAÇÃO

Art. 11. O pavilhão de observação, destinado a receber os
doentes gratuitos, suspeitos de alienação mental, enviados pelas

• autoridades publicas, è exclusivamente reservado para a clinica
psychiatrica e de molestias nervosas da Faculdade de Medicina,
sob a immediata direcojo do lente respectivo e de sou assistente.

A parte economica do serviço no pavilhão fica provisoriamente
a cargo do administrador do hospicio.

CAPITULO III

Do HOSPICIO NACIONAL

SECÇÃO I

SERVIÇO SANITARIO

Art. 12. O pessoal do serviço sanitario constará de um medico
director, de quatro medicos especialistas, um cirurgião, um
ophtalmologista, um director do museu anatomo-patholog,ico, um
chefe do gabinete eleetro-therapico, quatro internos, um phar-
maceutie° e um ajudante, um dentista, onformeiros, inspectores
e guardas.

Paragrapho unia).	 annexa ao serviço sanitario a escola
profissional de enfermeiros. •

Art. 13. Incumbe ao director do serviço sanitario
I. Visitar, pelo menos, duas vezes por dia, t alas as secções do

etstabelecimento, providenciando, quando fdr de mistér, sobre a
collocação dos enfermos, o sobre o conveniente tratamento, na
ausencia do medico da respectiva secção ;

II. Registrar observações que tivér colhido relativamente ao
estad.o dos enfermos o que justifiquem a sua intervenção ;

III. Receber os doentes, cuja admissão tivor sido autorizada,
fazendo, auxiliado pelos internos do serviço, o relatorio dos dados
anthropometricos concernentts aos enfermos, aos quaes prestará
os primeiros soccorros ;

IV. Fiscalisar as enfermarias e todas as dopendencias do ser-.
viço sanitario ;

V. Fazer parte, com o director das colonias e o administrador do
hospicio, do conselho economico incumbido do exame das pro-
postas para fornecimentos;

VI. Examinar, com o administrador do hospicio, os generos de
consumo recebidos no estabelecimento, indicando os que (levam
ser recusados ;

VII. Substituir os medicas em todas as suas funcções, perce-
bendo mais, neste caso, a gratificação respectiva ;

VIII. Prestar ás familias dos enfermos as informações por
ellas exigidas;

'1X. Nomear 03 enfermeiros, inspectores o guardas
, X. Substituir o director girai em sua ausoncia ou impedi-
'Men tOS

Art. 14. Incumbe aos medicos
I. visitar diariamente, ás 8 horas da manhã, as subdivisões a

seu cargo, o prescrever o tratamento a que devam ser sublimai-
dos os en formos

II. Lançar, em livros proprios, as notas clinicas que expri-
mam o estado dos doentes, quér sejam modificações dos sympto-
mas primitivos, quér factos novos, pertencentes a outra phase
da molestia

Dar alta aos enfermos curados o aos que tenham de sair
em virtude de requerimento dos interessados, e submetter as
p ipeletas á apreciação do director

IV. Passar os attestados requeridos ao director geral o os do
obitos dos enfermos que fallecerem nas respectivas subdivisões, o
remettel-os ao director da secretaria.

V. Autopsiar os cadaveres que sairem das subdivisões, salvo
tratando-se do contribuintes, o entregar ao director as notas re-
lativas ás autopsias, pira serem lançadas no respectivo registro

VI. Apresentar ao director, no prazo do 15 dias, que poderá
ser por elle prorogado, um parecer fundado nos exames que hou-
verem feito sobro o estado mental dos enfermos em observação ;

• VII. Colligir elementos para o relaterio do director geral
VIII. Solicitar do director o que necessitarem para o bom

desempenho dos deveres que lhes cabem.

•
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Art. 15. Ao chefe do gabinete . electro-therapico cumpre:

I. Executar as instrucções que lho fôrem dadas pelo director,
o qual se reportará, no que disser respeito aos doentes a cargo
dos modicos, ás notas que delles receber

II. Ter inventario, sob a guarda do empregado encarregado
do gabinete, dos apparelhos e moveis ahi existentes, bem como
fazei-os conservar na maior limpeza e asseio ;

III. Apresentar ao director os podidos dos objectos que fóren1
necessarios para o gabinete

IV. Não pormittir ao empregado encarregado do gabinete que
sejam retirados quaesquer dos apparelhes sem o competente
recibo.

Art. 16. Incumbe aos internos de clinica:

I. Observar assidua e attentamente os alienados, tomando
nota de tudo quanto possa interessar ao tratamento;

II. Assistir à distribuição dos remedios o dos alimentos ;
III. Empregar o tratamento hydrotherapico que os facultativos

prescreverem
IV. Applicar, na ausencia do director e dos medicos, sé quando

Rirem absolutamente indispensavois o durante o menor prazo
possivol, os meios coercitivos do que trata este regulamento

V. Soccorrer promptamente os (enfermos que carecerem de
cuidados immediatos, recorrendo ao director nos casos graves ;

VI. Consignar, em livro especial, todas as occurrencias que se
dérem com referencia ao serviço clinico

VII. Registrar as notas relativas ás autopsias.
Art. 17. O interno do serviço não poderá fazer-se substituir

por outro, sinãe mediante autorização do director ; o sob pre-
texto algum poderá sair do estabelecimento durante todo o
tempo do serviço.

Art. 18. Compete ao pharmaceutico

I. Preparar com o maior osméro os medicamentos;
II. Conservar a pharmacia no melhor aceio e ordem, com o

auxilio dos serventes precisos;
III. Extrair os pedidos de drogas e mais objectos de que

necessitar a pharmacia, e apresentai-os ao directa;
IV. Examinar as contas dos fornecedores respectivos, confron-

tando-as com os pedidos, que as deverão acompanhar, e apre-
sental-as bambem ao director com a nota — conforme — datada
e assignada ;

V. Proceder ao inventario do vasilhame e mais objectos que
entrarem para a pharmacia e registral-o em livro especial, uma
vez por anno ;

VI. Fiscalisar o serviço confiado ao oficial de pharmacia Seu
aj udante.

Art. 19. • 0 pharmaceutico não:se retirará do estabelecimento
Sem que esteja tIrminado o expediente do aviamento do re-
ceituario, e bambem nas occasiões em que esteja ausente o
seu ajudante

Art. 20. Ao ajudante do pharmaceutico cumpre fazer o tra-
balholquo por estefór designado.

Art. 21. O primeiro enfermeiro, os segundos enfermeiros, as
enfermeiras e inspectoras, e os guardas são auxiliares do ser-
viço medico, e devem cumprir as ordens do director, dos medicoS
o' dos;internos.

Art. 22. No museu anatomo-pathologiCo serão observadas. as
seguintes disposições :

1. a O museu estará aberto, todos os dias deis, das 9 horas
d manhã ás 2 da tarde;

2.. As poças anatomicas destinadas ao museu serão entregues
ao respectivo director, que as preparará, afim de serem conser-
vadas;

3.a As pesquizas histologicas se farão segundo as instru-
cções que Orem dadas pelo director, o qual escolherá as prepa-
rações mais instructivas que convenha conservar ; •

4. a A cada peça anatomica deverá acompanhar um relatorlo
do caso mórbido o da necropsia, do modo a ser archivado, para
illustraçã.o o historico da mesma peça

5. 1 O director do museu dverá assistir ás necropsias
'
 com o

fim de indicar o modo mais conveniente da extracção da peça
anatemica, o de sua conservação, autos do passar por ulterior
processo ;_

G. a. De, todos os trabalhos executados no musou deverá o
director fazer, em cada anuo, um relatorio, que será entregue
ao director geral da assistencia afim do sor publicado ;

7. a No mus u serão executados pelos medicos o internos do
hospicio, do acárdo com as instrucOes do director, as analy -ses
dos liquides pathologicos e as invostigações microscopica.s Doces-
sarjas para a elucidação dos casos morbidos.

•
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Paragrapho unico. O director do museu anatomo-pathologico
fará o respectivo encarregado cumprir as disposições dos ns. 11
e IV do art. 15, e apresentará ao director geral da assistencia
os pillidos do que fôr necessario.

Art. 23. Na escola profissional, creada pelo Decretou. 791 de
27 de setembro de 1890, a qual se destina a preparar enfermeiros
o enfermeiras para os hospicios e hospitaes civis e militares, se
observará o seguinte:

§ 1.° O curso constará: 1 0, de noções praticas de propedeutica
clinica ; 20, do noções geraes de anatomia, physiolos,ria, hygiene
hospitalar, curativos, pequena cirurgia, cuidados especiaes a
certas categorias de enfermos e applicações balneotherapicas
30, de administração interna e escripturação do serviço sanitario

economico das enfermarias.
§ 2.° Os cursos theoricos se effeituarão tres vezes por semana,

em seguida á visita ás enfermarias, e serão dirigidos pelos in-
ternos e pelos enfermeiros e inspectores, sob a fiscalização do
medico o suporintendencia do director.•

§ 3.° Para ser admittido á matricula o pretendente deverá:
1. 0 Ter 14 annos, pelo menos, de idade ;
2.° Saber lére escrever correctamente e conhecer arithmetica

elementar.
3• 0 Apresentar attestaçõos de bons costumes.
Poderão sor admittidos ao curso alumnos internos o externos ;

os primeiros, que não poderão exceler de 30, além de aposento
o alimentação, terão direito á gratificação, no primeiro anno,
de 20$ mensaes, e no segundo, (topeis do primeiro aprendizado,
do 25$ ; devendo, porém, coadjuvar os empregados do estabele-
cimento no serviço que lhes fôr designado.

§ 4. 0 Aos alumnos que se distinguirem nos exames serão con-
feridos premies até 50$, e aos enfermeiros diplomados e aluirmos
que em qualquer tempo se invalidarem no °xereteio da profissão
em hospitaes mantidos pelo Estado, por efeito dos deveres a
ella inherentes, abonar-se-á uma pensão proporcional ao ven-
cimento que perceberem.

§ 5. 0 No fim do curso, que poderá ser feito em dois annos, no
minimo, será conferido ao aluinno um diploma passado pelo
director geral da assistencia medico-legal do alienados.

§ 6. e O diploma dará preferencia pira os empregos nos hoe-
pitaes do que trata este artigo, e o exercicio profissional durante
25 anno:clireito á aposentadoria na fôrma das leis vigentes.

§ 7. 0 Emquanto permanecerem no estabelecimento, os alumnos
ficarão sujeitos ás penas disciplinares impostas nas instrucçõos
do serviço interno aos respectivos empregados.

Art. 24. Os enfermos occuparão, separados por sexo, duas
grandes divisões, inteiramente independentes, e subdivididas como
o entender o director geral, nas quaes serão dIstribuidos segundo
as classes a que pertencerem e a rérma de alienação de que se
acharem accommet tidos.

Art. 25. Haverá em ambas as divisões quartos, dormitorios,
salas de reunião o de recreio e enfermarias, convenientemente
arejados e mantidos no mais escrupuloso aceio.

Art. 28. Haverá, igualmente, em cada divisão pavilhões de
isolamento o uma secção balnearia, provida do apparolhos aper-
feiçoados, não só para os banhos ordinarios, mas bambem para
as applicações da hydrotherapia.

Art. 27. Na praia fronteira ao estabelecimento se estabelecerá
o que mais conveniente for para facilitar aos enfermos o uso dos
banhos de mar, a salvo do accidentes.

Art. 28. Os alienados serão submettidos ao trabalho para que
mostrarem aptidão, segundo as indicações do director geral.

Art. 29. O estabelecimento terá apparelhos para exercidos
gymnasticos, bibliotheca, assim como diferentes Jogos e instru-
mentos de musica para recreio dos enfermos.
• Art. 30. As refeições serão servidas ires vezes por dia, do
conformidade com a respectiva tabella organisada polo director
do serviço &minado ; aos enfermos accommettidos de molestias
communs será proporcionada a dita que o facultativo prescrever.

Art. 31. Como moio do tratamento o para manutenção da or-
dem entre os enfermos, poderá o director do serviço &apitado
recorrer?
• 1.° A' privação do receberem visitas, passeios e quaesquor outras
distracções;

2.° A' reclusão solitaria
3. 0 Ao col teto de força e á Minta.
Art. 32. Nenhum escripto poderá ser recebido pelos enfermos

ou por olles enviado som prévia licença do director do serviço
sam fado .
. Art. 33. Os enfermos indigentes só pod3rão ser visitados, or-
dinatiamente, no primeiro domingo do cada moz, e extraordina-
riamente com licença do dito director. Os pensionistas, porém,
receberão seus parentes, curadores ou correspondentes duas vezes
por semana, ás segundas e sextas feiras, das 9 às 11 horas do
dia, quando a isso se não oppuzér, a bem do tratamento, o me-
dico a quem estiverem confiados.

SECÇÃO II

SERVIÇO ADMINISTRATIVO INTERNO

Art. 34. O serviço administrativo interno, inclusivo as ofileineS
do hospido o a respectiva escripturação, incumbe iminecliata-
mente a um administrador, que tora as seguintes attribuições:

1• 0 Relacionar os enfermos que dérom entrada no laospicio, e
matriculal-os segundo os preceitos regulamentares;

2.' Organizar as folhas do pessoal do hospicio o rernottel-as
secretaria da assistencia ;

3.° Extrair dos livros competentes as contas dos entermoS
pensionistas e envial-as no principio do e ida mez á secretaria da
assistencia ;

4. 0 Relacionar as despozas de prompto pagamento e RS

contas dos fornecedores ; prooessal-as, enviando-as depole do
processo á secretaria da assistencia ;

5.° Receber em deposito, fazendo mencionar nas papeletas os
valores era dinheiro e joias que os enfermos tiverem, re-
colhendo-os em cofre no caso do fenecimento dos enfermos, e
restituindo-os si estes tiverem alta ou Orem retirados do esta-
belecimento;

6. 0 Organizar o orçamento do hospicio, de acórdo com o
director do serviço sanitario, remettendo-o ao director geral

7• 0 Escripturar a receita e a desp3za do hospicio nacional ;
8.° Superintender nos trabalhos dis oficinas;
9. 0 Cuidar da conservação do reinicio e gerir a arrecadação

e as demais dependencias do hospieio ;
10. Extrair do livro de talão, numerados e em ordem chro-

nologica, os pedidos do que fôr necessario á inanutenção dos ser-
viços a seu cargo

11. Receber directamente a renda das oficinas, o entresTal-a,
no principio de cada mez, acompanhada do guia, em duplicata,
ao director da secretaria

12. Providenciar, com promídidão, sobre 03 enterramentos dog
enfermos que fenecerem no hospicio nacional, de acórdo com
as ordens vigentes e recommendação d is remitias dos mesmos
enfermos, faz mlo a necossaria participação ao oficial do registro
civil

13. Organizar, de acérdo com 03 outros membros do conselho
oconomico, mappas comparativos das propostas. enviando ao
director da secretaria as que tivéram sido proferidas em Se3S5.0
do mesmo canselho, para Ser lavrado o contrato

14: Lançar o assignar a nota - confere - em todas as contas
das depsndenc i as que lho curnpre fiscalizer, remettendo-as á
secretaria

15. Mandar receber 03 enfermos cuja admissão estivér autori-
zada ou os que fèrem remettidos por autoridade competente

16. Participar ás familias dos pensionistas o que de mais im-
portante occorrer quanto aos enfermos, á vista das indicações
que receber do director do serviço sanitario.

Art. 35. Haverá no hospicio, as oficinas que o director geral
julgar conveniente apstabolecer tendo em vista os recursos
orçamentados.

Art. 36. Os trabtlhos dos enfermos alienados, salvo os que se
destinaram ao uso dos proprios enfermos e os que tenham de sor
entregues ás posseas que os encommendarem, ficarão aspes-toa eril
compartimento apropriado, oade possam ser vistos pelos 'Vis i -
tantes.

Art. 37. Parto do producto da venda dos referidos trabalho,
caleulada em 10 (1„, será destinada a pequenos premies aos
enfermos que mais se distinguirem no trabalho, o a modico
auxilio pecuniario nos que, tendo-se restabelecido, não dispuzé-
rem de recursos para seu transporte ao legar de residencia das
familia,' e para alimentarem-se antes do encontrar eollocieAo.

Art. 38. Os premies e auxilies de que trata o artigo antece-
dente serão concedidos a juizo do director geral.

Art. 39. Trabalharão nas oficinas da divisão dos homens,
industriando os enfermos nos diferentes oficies, os mestres no-
cessarmos, sujeitos á fiscalização do administrador do estabele-
cimento.

Art. 40. As oficinas da divisão das mulheres estarão a cargo
de inspectoras, suhordin idas ao administrador.

Art. 41. O administrador terá como auxiliares um oseripturario
o um amanuense ; o sob suas ordens o porteiro o o p !noa.' de
serventes que fôr nocessario a.dmittir conforme as forças do
orçamento.

CAPITULO IV

DAS COLONIAS

Art. 42. As colnnias são exclusivamente reservadas a alienados
indigentes, transferidos do hospicio nacional, e capazes de entre-
gar-se á exploração agricola e a outras pequenas industrias.

Art. 43. Haverá nas colonies adunes o seguinte pessoal
Um director, um medico, um pharmacetico, um administrador,

um escriptirrario e dous internos ; além de enfermeiros e mais
empregados subalternos que fórom indispensavois, inclusive o

• pespat ,das lanchas.

•
•

•
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-Art. 44. Ao director compete :
1. 0 Fiscalizar todos os serviços das colonias
2.° Nomear os empregados de que trata a 2 & parto do artigo

antecedente ;
3.° Visar os pedidos o as contas dos fornecedores que estiverem

conformas, e remettel•os á secretaria da assistencia ;
4.° Visar tombem, para terem o mesmo destino, os recibos das

quantias adeantadas para despezas miadas, as relações desses
gastos, as guias do entrega da renda, os mappas de frequencia
do pessoal ; bem assim os demais documentos sujeitos á sua
fiscalização o que tenham do ficar no archivo das colonias;

• 5.° Encerrar, diariamente, com sua rubrica o livro do ponto;
6. 0 Rubricar todos os livros indicados pelo director goral;
7•0 Fornecer os dados para o relatorio da assistoncia, em re-

lação ás colonias ;
8.° Dirigir e regularisar o serviço das lanchas.
9.° Tomar parto no conselho economia° da assistoncia.
Art. 45. Incumbo ao medico:
1. 0 Visitar as cobaias diariamente, e extraordinariamente

sempre que a sua presença fôr reclamada pelo director
2. 0 Indicar a natureza e duração dos trabalhos a que os en-

fermos devam ser submettidos, e prescrever Os meios coercitivos
necessarios ;

3. 0 Reclamar, quando julgar conveniente, os serviços do ci-
rurgião da assistoncia o do dentista ;

4.0 Dar aos internos as instrucções pelas quaes deverão guiar-se
na sua ausencia ;

5. 0 Fazer as autopsias préviamente indicadas polo director
geral ;

6. 0 Colligir elementos para o relatorio do referido director.
Art. 46. O togar de medico das colonias será preenchido

nos termos do art. 77 e seguintes deste regulamento.
Art. 47. Ao administrador cumpre:
1. 0 Extrair de livros de talão os pedidos do géneros e

mais objectos necessarios ás colonias, o submettel-os ao -visto-
do director ;

2.° Apresentar ao director taes pedidos, e receber as quantias
precisas para despozas miudas

3.° Fazer as despezas dessa natureza, lançal-as em livros es-
peciaes, e organizar, no fim de cada mez, relações em duplicata
das mesmas despezas, as quaes apresentará ao director, para
dar destino ;

4. 0 Arrecadar a renda das colonias, o entregai-a ao director,
no principio de cada mez, acompanhada de guia em duplicata;

5• Fazer, annualmente, o inventario dos moveis e utensilios
pertencentes ás colonias, lançando-o em livro relativo a cada
uma delias, com as alterações que fórem occorrendo ;

6.° Velar pelo acsio e ordem das colonias, representando ao
director contra as faltas que encontrar ;

7.° Dirigir o serviço das despensas e cozinhas das colonias,
escripturando o livro de entrada o saida dos generos.

Art. 48. Ao escripturario compete:
1.° Fazer a correspondencia do director ; •
2.° Organizar os mappas de frequenciade todo o pessoal das

colonias, á vista do livro do ponto ;
3.° Escripturar os livros de matricula, os de assentamento dos

empregados subalternos, os de registro das contas e outros
que forem areados pelo director, de acórdo com o director geral ;

4. 0 Notar no livro do ponto as faltas do pessoal subalterno ;
5. 0 Fazer os mappas do movimento das colonias.
Art. 49. Cabe aos internos:
I • 0 Executar e fazer executar pelos enfermeiros o guardas as

prescripções do medico ;
2. 0 Cuidar do archivo clinico, no qual ficarão consignados os

factos mais importantes e o resultado das autopsias.
Art. 50. Os enfermos alienados °ocuparão dormltorios em que

sejam observados todos os preceitos da hygiene.
Art. 51. As refeições serão distribuidas, quanto possivel, do

acórdo com o que estivér estabelecido para o hospicio.
Art. 52. Aos alienados se proporcionarão, além da balneothe-

rapta, banhos ordinarios de agua dóce e de mar, bem assim os
recreios que fórem convenientes, a juiso do director geral.

Art. 53. Os alienados poderão receber os parentes que os pro-
curarem, aos domingo 3 e dias feriados, procedendo permissão do
director das colonias.

Art. 54. Os alienados não poderão enviar ou receber escripto
algum sinS.o por intermedio do director.

Art. 55. Sao applicaveis aos alienados das cobaias os meios
coercitivos empregados no hospicio nacional.

Art. 56. Haverá nas colonias, logo que fór possivel, as officinas
que o director geral julgar acertado estabelecer, e nellas traba-
lharão, sob a direcção de mestres, os alienados que não se pre-
starem ao trabalho agricola e mostrarem aptidão para algum
officio.

Art. 57. A renda das oficinas e dos productos da pequena la-
. voura, terá a applicaçã,o estatuida na legislação vigente, obser-
vado o disposto no art. 37 deste regulamento.

Art. 58. Haverá nas cobaias lagares apropriados para deposito •
dos mortos e preparo de caixões.

•
•

• Art. 50. O pessoal subalterno das colonias cuMprirá as
disposiçAes Is regimento interno do hospicio Tiaclo2a1
Parto que lhe possa ser applicavel por igualdade do fff1CÇãO e
analogia do lagar.

CAPITULO •V

DIsPOSIÇõES GERAES

szcçÃo

	

DA ADMISSÃO DOS ENFERMOS E SUA CLASSIFICAÇÃO 	 •

Art. 60. Todos os individuos que, pela prática de actos indi-
cativos de alienação mental, tiverem do ser recolhilas so hos-
picio, alli darão entrada provisaria, até so verificar a alienação
nos termos do n. VI do art. 14; depois do que poderá trer autori-
sada a matricula pelo director geral, excepto tratando-se de
estrangeiros que tenham do ser repatriados em virtude do
acórdo com os respectivos governos.

A matricula realizar-se-á 15 dias depois da entrada dos'en-
termos, salvo casos especiaes, em que, a juiso do director geral,
deva esto prazo sor proro,sesido.

Art. 61. A admissão -(los enfermos indigentes se verificará
à vista do ordem do ministro ou do requisição do chefe do policia
da Capital Federal.

As requisiçbas devem sor acompanhadas de docurributos justifi-
cativos da loucura, o do informações e documentos acére,a, do
nome, idade, naturalidade, estado, filiação o residencia dos en-
fermos.

Art. 62. As admissões do contribuintes serão autorizadas pelo
director geral, me liante requerimento, ou por effeito de requisi-
ção di. autoridade competente, si o enfermo fór oficial, inferior,
ou praça do exercito, armada, brigada policial ou corpo de bom-
beiros.

Art. 63. São competentss para requerer a admissão de enfer-
mos, quér contribuintes, quér gratuitos

I. O ascendente ou descendente ;
II. O conjugo ;
III. O tutor ou curador ;
IV. O chefe do corporação religiosa ou da beneficescia.
Art. 64. Aos requerimentos, dos gimes deverão constar os

esclarecimentos do que trata o art. 61, se annexarão pareceres
de dons medicas que tenham examinado o enfermo 15 dias, no
maximo, antes de sua admissão no hospicio, ou certidões do
exame de sanidade.

Acompanharão tambem os requerimentos, quando se tratar
do contribuintes, cartas de fiança Ronca das despezas relativas
ás classes em que fórem collocados os enfermos.

Todos os documentos serão saltados o terão as firmas reco-
nhecidas.

Art. 65. O director geral remetterá, trimensalmonto, aos pre-
tores desta Capital uma relação dos enfermos que pertencerefn
á respectiva circumscripção e houverem sidos enviados no
periodo antecedente.

Art. 66. Cs enfermos indigentes só poderão sair depois de
restabelecidos, salvo com licença concedida polo director geral
os pensionistas, porém, serão retirados, em qualquer tempo,
pelas pessoas que tiverem requorido a admissão, e, na falta
destas, pelos parentes ou curadores, excepto quando se tratar de
enfermos accommettidos de fórma de loucura que torne perigosa
a sua permanencia om liberdade. Neste caso, precederá á salda
ordem do Ministro, ouvido o chefe de policia. 	 -

Art. 67. Conce lida a alta a qualquer enfermo, ou no caso de
,fallecimento, será feita a necessaria communicação á autoridade
que requisitou a admissão ou á pessoa que a requereu.

Art. 68. Os enfermos em tratamento no hospicio nacional
serão divididos nas seguintes categorias

Pensionistas, comprebondendo quatro classes, cujas diarias
serão do 10$ na 1 • , 5$ na 2, 3 ,5 na 3^ n 2$ na 41,

Mantidos pelos Ministerios da Guerra, da Marinha o da Justiça
o Negocios Interiores ou pelos Estados

Gratuitos.
Art. 69. Os enfermos enviados pelos referidos ministerios con-

tribuirão: os officiaes com o meio soldo mensal o os hirorioros
praças com 640 rs. diarios.

Art. 70. Salvo o caso de contrato, celebrado com autorisação
do Governo, os Estados que enviarem enfermos á assistencla
pagarão 1$200 diarios pelo tratamento do cada um.

Art. 71. Os commodos destinados aos enfermos pensionistas
serã6 os seguintes

Os enfermos de l s classe terão direito a um quarto mobiliado
com o possivel conforto o a um areado exclusivamente ao seu
serviço

'
•

Os do 2s classe terão um quarto mobiliado, com um só leito
Os de 3s classe serão accommodados, sempre que não houver

inconveniente, em quartos com dois leitos
Os de Pelasse °causarão dormi todos espociaes do 8 a 16 leitos.
Paragrapho unico.- Os officiaes do exercito o da armada e os

da brigada policial o corpo de bombeiros serão considerados
pensionistas da classe do cuja diaria mais se approxiMar a con-
tribuição com que concoraorem.

•
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Art.72. Os inferiores o praças do exercito o da 'arinada'Cos
da brigada policial e corpo do bombeiros, os enfermos enviados
pelos Estados e os gratuitos ()ocuparão vastos dormitorios.

Art. 73. Em relação ás refeições, o tratamento dos enfermos
será, o discriminado nas tabellas que o director geral organizar.

Art. 74. Os enfermos cujos parentes, tutores ou curadores,
não podendo contribuir com a quantia correspondente á diaria
do 4* classe, derem entrada no hospicio mediante donativos em
dinheiro ou apolices, ou ponsões de montepio dos servidores do
E,tado, terão, salvo resolução em contrário lo ministro, do qual
dependerão taos admissões, o tratamento dos gratuitos.

Quando, em virtude do circumstancias attendiveis, resolver o
Governo que seja admittido algum alienado que não disponha de
recursos para pagamento das contribuiçõess, poderá:ser aceita,
como donativo á assistencia ou sob a fôrma que o Governo
indicar, qualquer quantia ou peculio de que dispuzer o enfermo,
precedendo requisição do juiz ou requerimento do curador, com
autorizaçã,o do mesmo juiz.

Art. 75. Quando as pessoas interessadas desejarem fazer
acompanhar por criado de saa escolha e confiança os en-
fermos, sendo estes de classe in:erior á l a , pagarão pelo sustento
dos criados a diaria de 4 a classe.

Art. 76. A roupa dos enfermos pensionistas poderá ser lavada
em casa do suas familias. Quando o fór no estabelecimento,
pagarão, mensalmente, os pensionistas do l a classe In os do
2° 6$, os do 3" 4$ e os do 4° 4000.

SECÇÃO

DOS CONCURSOS

Art. 77. No concurso para provimento dos legares do medico
da assistoncia medico-legal do alienados, a commissão exami-
nadora será composta do director geral da mesma agsistoneia,
como prosidonte, do tros lentos cathedraticos do sciencias me-
dicas da Faculdade do medicina do Rio do Janeiro; escolhidos
maleanto sorteio

'
 e de um medico da mencionada assistencia,

designado pelo dito director.
Art. 78. As provas do concurso serão : pratica, oral o escri-

pta, o vers,orão sobre as materias da cadeira do clinica psychia-
trioa e inolestias nervosas das Faculdades de medicina ; havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas, feita pelos mem-
bros da commissão examinadora.

Art. 79. A inscripção para o concurso, annunciada, no Diario
Official e nos jornaes do maior circulação, durará quatro mozes,
o será encerrada no ultimo dia do prazo, ás 2 horas da
tarde.

Art. 80. A' inscripçã,"o serão admittidos os cidadãos que esti-
vorem no gozo dos direitos civis o politicos e forem graduados
por qualquer das Faculdades de medicina da Republica, ou que,
tendo sido por escola estrangeira, se houverem habilitado pe-
rante alguma das nacionaos.

Art. 81. No impedimento do candidato, a inscripção poderá
ser feita por procurador.

Art. 82. Findo o respetivo prazo, nenhum candidato será
admittido a inscrever-se, salvo em nova iuscripção, que o dire-
ctor deverá abrir por igual tempo, si nioguem houver-se apre-
sentado na primeira.

Art. 83. Organizada a lista dos candidatos inscriptos, o dire-
ctor geral constituirá a commissão, de conformidade com o
art. 77, e marcará dia para começo dos trabalhos, fazendo-se as
necessarias communicaçõos o annuncios.

Art. 84. No primeiro dia do trabalho offectuar-se-á a prova
prática, depois de formulada nesse dia, cm reserva, a lista dos
respectivos pontos, em numero do oito, a qual será rubricada
por todos os membros da commissão.

Art. 85. Tirado o ponto pelo candidato inscripto em primeiro
legar, realizar-se-a a prova pratica, que consistirá em prepa-
ra0a,3s histolo,gicas, normaes ou pathologicas, com referencia ás
molestias mentaes o nervosas ; em aualyses chimioas de liqui-
do orgauicos que interessem aquellas molostias e isai lição cli-
nica sobro o doente que fôr apresentado ao candidato.

O tempo tara essa prova será marcado pela commissão, com-
tanto que cada candidato tenha vinte minutos para o exame
do doente e trinta para explicar as preparações e analyses.

Art. 86. Dons dias depois da prova prática a commissão for-s
mulará uma lista de vinte pontos para prova oral, que se
realizará, publicamente, vinte e quatro horas depois de tirado o
ponto, dando-se ao candidato ó espaço de uma hora para fa-
zei-a, observada sempre a ordem da iuscripção.

Emquanto falar, um candidato os que se lhe seguirom não
poderão ouvil-o, conservando-se ptra. isso incommunicaveis.

Art. 87. Dom dias depois da prova oral, offctuar-se-a a prova
escripta, sobre ponto sorteado do entro dez, que serão ferino-
lados nesse dia.

Os concorrentes terão o prazo do duas horas para dissertar, o
duranto esse tempo serão tiscalisados por dons membros da com-
misiaão, alternadiunente, evitando-so que os concurrontes con-
sultem qualquer livro ou papel, ou tenham communicação com
quem qtifir que seja.

Art. 88. Terminado o prazo de duas horas do quetrata o artigo
antecedente, serão todas as folhas da prova do cada um doS
caodidatos rubricadas, no verso, pelos dous examinadores que
tiverem assistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros con-
=rentes.

Art. 89. Em seguida cada candidato lerá sua prova, guardada
sempre a ordem da inscripção, sendo a leitura fiscalisada pelo
candidato subsequente.

Quando, porém, houver um só candidato, caberá a flscalisação a
um dos examinadores, designado pelo presidente.

Art. 90. Finda a leitura, rotirar-se-ao os candidatos e pro-
ceder-se-á ao julgamento, por votação nominal, ficando de
logo excluidos os candidatos que não obtiverem maioria de votos
ta vorav eis .

Em seguida far-so-á, pela forma indioada, a classificação, por
ordem do merecimento, dos concorrentes habilitados.

Ar1. 91 Um dos membros da commissão, que fór designado
pelo presidente para servir de secretario, redigirá as actos do
processo do concurso, em que serão mencioaadas todas as cir-
cumstancias occorridas.

As actas deverão ser assignadas por todos os membros da com-
Missão.

Art. 92. Si algum concorrente fór accornmettido do molestia que
o inhiba de tirar ponto ou do prestar qualquer das provas,
poderá justificar o impedimento perante o presidente do concurso,
o qual, si julgar legitimo o mesmo impedimento, espaçará o acto
até oito dias, no caso de haver mais do una concurrente, podendo
fazei-o por mais tempo si o candidato fór unico.

No caso de ter sido já tirado o ponto, dar-se-á outro em °o-
casião opportuna, observando-se novamente o processo re-
spectivo.	 --s.--

Art. 93. Si houver mais sle treg candidatos, serão divididos em
turmas para as provas pratica e oral, as quites se realisarã.o em
dias differentes e com pontos e doentes diversos.

Opportunamento o director geral da assistencia remetterá ao
Ministro cópia das actas do concurso, acompanhada das provas
escriptas o da informação que julgar conveniente.

Art. 94. Si, encerrada a inscripção para o concurso, verifi-
car-se que um unico candidato se propOo concorrer, o esse fôr
professor de Fsculdade ou escola medica nacional ou estrangeira
reconhecida pelo Governo respectivo, ou fór profissional de ido-
neidade scientifica notaria, poderá ser nomeado independente-
mente do concurso, inedianto proposta do Director Geral.

SECÇÃO

DISPOSIÇõES COMNI UNS AOS ESTADELECINI NTO

Art. 95. O cirurgião e o dentista prestarão serviços ao hos-
picio e às colonias, sendo oste do nomeação do director geral o
aquollo do Ministro, mediante proposta do mesmo director.

Ambos deverão comparecer no hospicio nacional, para o oxer-
cicio do sua profissão, tres vezes por semana, o nas colonias
quando fórem reclamados os seus serviços.

Art. 96. A assistencia disporá de carros adequados á couducção
dos alienados, o do lanchas a vapor para o serviço entro o hospicio
e as colonias.

Art. 97. O serviço dos carros ficará sob a fiscalizas:rio do admi-
nistrador do hospicio e o das lanchas sob a do director das co-
leias.

Art. 98. As familias dos enfermos recolhidas a qualquer doa
estabelecimentos poderão enviar-lhes, quer para acompanhai-os
rios ultimos momentos, quér para a c3lebração do actos religiosos,
03 sacerdotes e pastores da religião a que pertencerem.

Art. 99. AS pessoas que desejarem visitar o hospicio nacional
terão entrada, ordinariamente, aos domingos o dias feriados, das
9 horas da manhã ao meio dia, com permissão do director geral,
ou do adminlitrador, o se limitarão a porcorror a parte do edi-
flcio não °ocupada pelos loucos.

A entrada nas diferentes divisões do estabelecimento só será
permittida pelo director geral.

Art. 100. A visita ás colonias será permittida pelo director
geral o pelo director daquelas nos dias acima indicados.

Art. 101. A nomeação dos empregados de que trata o art. 3°
n. 3 o do cirurgião se fará por portaria do Ministro.

Art. 102. O empregado que faltar ao serviço da repartição
sofrerá perda total ou descontoem seus vencimentos, conforme
as seguintes disposições :

§ 1. 0 O que faltar sem causa justificada perderá todo o ven-
cimento;

§ 2.° Perderá sómente a gratificação aquele que faltar por
motivo justificado.

São motivos justificados : 1°, molestia do empregado ; 2°, nójo ;
3', casamento.

Serão provadas com attestailo molico as faltas que excederem
a tres em cada mu:

§ 3.0 O empregado que comparecer depois do encerrado o ponto
não soffrerá desconto st justificar a demora perante o (Mero da
repartição;

• § 4.° O desconto por faltas interpoladas será relativo aos dias
ons_quii se dérem ; mas, si Rirem sucoessivas, por espaço da
oito ou mais dias, se estenderá aos que, não sendo de serviço fie...

•

comprehéntiereM ne iperiodo das Mesmas faltas-)

•



4442 Sexta-feira 20
Draw"	

§ 5. 0 As faltas se contarão á vista do livro do ponto;
§ 6.° O julgamento das faltas, ao qual se procederá no fim de

cada mez, compete ao director geral.
Art. 103. Não soffrerá desconto algum o empregado qúo faltar

á repartição:
1. 0 Por motivo de serviço da repartição; precedendo ordem

do respectivo chefe;
2.° Por serviço obrigatorio e boratuito em virtude de lei.

• Art. 104. Nas substituições dos funcionados da assistencia
observar-se-á o seguinte:

1. 0 Quando o substituto fór empregado da assistencia perce-
berá, além de seu vencimento integral, uma gratificação igual

differença entre este e o do Jogar . substituido ;
2.° Quando fôr possa estranha á assistencia ser-lhe-á

abonada uma gratificação correspondente ao vencimento integral
do Jogar que exercer, embora não se acho vago, ou ao substituido
caiba qualquer vencimento.

Art . 105. Os meios coercitivos do que trata o art. 31, quando
applicados, serão notados em livro especial, pelo interno de
serviço.

Art. 106. Para os fins da estatística deverão, diariamenta, os
internos de serviço, depois que houverem recebido os relatorios
das occurrencias nas secções, fornecer ao administrador do Hos-
picio nota das roupas o outros objectos que tenham sido inuti-
lizados pelos enfermos.

Art. 107. A entrada, à noite, na divisão de mulheres õ prohi-
bida ; só por excepção poderão aiii entrar os medicos ou interno
de serviço, quando chamados pelas inspectoras, para soccorrerem
a enfermas. ou sem esse chamado, nos casos de perigo para o

--...tarmleelmento, ou de necessidade de manutenção da ordem.
As cautelas que cumpro observar por °ocasião da entrada

nesta divisão serão determinadas em instrucções do director
geral.

Art. 108. Os fune,cionarios da assistencia que residirem nos
predios pertencentes a esta ficam obrigados, ainda mesmo em
Horas ou dias que não Wein de expediente, a comparecer desde
que se tornem necessarios os seus serviços.

Art. 109. A nenhum funccionario dos estabelecimentos da'
assistencia é permittido ter para seu serviço particular empre-
gados da mesma assistencia ou enfermos.

Art„ 110. Residirão nas casas de propriedade da assistencia,
proximas ao hospicio: o director geral, o director do serviço sa-
nitfulo, o director da secretaria e o administrador do hospicio.

§ 1. 0 Os empregados que rosiderem nos diversos estabele-
cimentos da assistencia terão direito á alimentação, sendo obri-
gados a essa resideneia os do serviço interno.

§ 2. 0 Terão residencia nos proprios editicios dos asylos nas
colonlas, logo que nelles haja commodos, o director respectivo o
o administrador, aanbos com direito à alimentação.

Art. 111. Aos empregados do serviço externo que, pela natu-
reza das funcções do logar, não tenham tempo limitado para
cumprimento do seus deveres e não possam, por isso afastar-se
dos estabelecimentos, dar-se-á accommodação nas dependencias
destes.

Art. 112. No gabinete do director do serviço sanitario do hos-
picio estará todas as manhãs, das 8 as 9 horas, em que será encer-
rado pelo mesmo director, uni livro do presença, no qual escre-
verão seus nomes os empregados do serviço clinico.

Art. 113. O serviço do necroterio e das salas de nccropsias
ficará sob a fiscalisação do um dos internos, o qual empregará
serventes, ora de um, ora de outro sexo, conforme o trabalho se
referir á divisão dos homens ou á das mulheres, dirigidos os
serventes, no primeiro caso por um enfermeiro, e no segundo
por uma inspectora.

Art. 114. Os cadaveres dos pensionistas só serão autopsiados
precedendo consentimento das familias.

Art. 115. O enterro dos pensionistas será feito por suas fami-
lias, após a participação do fallecimento e remessa da certidão
do registro civil pelo administrador do hospicio, que será
indemnizado da quantia que houver sido despendida.

A despesa. com a certidão será levada á conta corrente do
pensionista.

Art. 116. As despezas com os funeraes dos officiaes do exer-
cito, da armada, da brigada policial e do corpo de bombeiros
serão feitas pela assistencia, que será indemnisada á vista da
conta que o director geral apresentar ao ministro para ser en-
viada á repartição competente.

Art. 117. O detalhe de designação do pessoal subalterno do
hospicio para serviços externos é da competencia da admi-
nistrador.

Art. 118. Todo o pessoal subalterno do hospicio e o do serviço
interno das colonias é obrigado ao uso de uniforme, que será
fornecido pelos respectivos estabelecimentos, segundo o figurino
adoptado pelo director geral.

Art. 119. São sujeitos ás seguintes penas disciplinares os
empregados, nos casos de negligencia, desobediencia, inexactidão
no cumprimento de deveres e falta de comparecimento sem causa
justificada, por oito dias consecutivos ou quinze interpolados,
durante o mesmo mez :

1.0 Simples advertencia ;	 • •
2.0 Reprehensão ;
3.0. Suspensão até 15 dias, com perda de todo o vencimento;

Demissão.	 •

Outubro [1893]

Paragrapho unico. Estas penas, com excepção da ultima
quando se tratar do funccionario de nonaeaçao do ministro,
serão impostas polo director geral, podendo as duas primeiras
sor applicadas pelo director do serviço .sanitario o director da se-
cretaria, administrador do hospicio, ou director das colonias,
aos quaes compete domittir ou dispensar os empregados por elles
nomeados.

Art. 120. O director geral promoverá no hospicio nacional,
no dia 11 do agosto do cada anno, sempre que fôr possivel, uma
exposição dos trabalhos manufacturados pelos enfermos do
estabelecimento.

Art. 121. Os alienados remettidos pela policia e acèrca dás
quaes não seja possivel satisfazer, por falta do esclarecimentos, o
erigido no art. 61 deste regulamento, deverão ser préviamente
retratados naquella repartição o enviados para o hospicio com as
respectivas photographias.

A remessa do ta.es alienados deverá effeltuar-se até ao meio-
dia, salvo caso do força maior.

Art. 122. Emquanto a clinica psychiatrica funccionar no
pavilhão annexo ao hospicio nacional, o lente da mesma clinica o
de mnlestias nervosas será o director geral da assistencia.

Art. 123. O director geral organisará as instrucções o ta-
bellas que Pirem precisas para regularidade do serviço interno
da assistencia, bom assim indicara a possa que deva substi-
tuir o director das colonias em seus impedimentos, cabendo a
este ultimo designar os substitutos do administrador e do
escripturario.

Art. 124. As pensões dos onformos continuarão a ser cobradas
pela secretaria da assistoncia medico-legal de alienados e o seu
produto constituirá receita da União.

§ 1.° As pensões em atrazo serão cobradas executivamento, á
vista das relações organisadas de conformidade com o disposto em
o n. VII do art. 60.

§ 2.° Os juras das apolices que pertenciam ao patrimonio do
hospicio, bem assim o producto liquido das loterias concedidas
em favor do mesmo hospicio, serão arrecadados polo Thesouro
Fe lera!, constituindo lambem receita da União.

§ 3.° Serão igualmente arrecadados pelo Thesouro Federal
o producto de quaesiuer impostos cre.tdos ou que se crearem
para a manutenção dos estabelecimentos de assistencia na parto
que se referir á de alienados ; a importancia das cofttribuições
com que concorrerem os diversos Estados que tiverem contracto
nos termos do art. 70 ; as quantias que forem indemnizadas
pelos demais Estados o pelos ministerios da Guerra, e da Marinha
na conformidade dos arts. 68, 69 e 70, á vista das informações
prestadas pela secretaria da assistencia.

Art. 125. Os vencimentos do pessoal da assistencia são os
constantes da tabella annexa, considerando-se dous terços como
ordenado e um terço como gratificação.

Parigrapho unjo°. Os empregados que ahl não figuram consi-
derar-se-hão fie diarin, que será paga pelas consignações des-
tinadas ao material da verba respectiva.

Capital Federal, 7 de outubro de 1893.- Fernando Lobo.

Tabella doa vont:lutos do [mal da assisteri rá mélico-lezal de anseios, a Que ss
MI a art. 125 do re gulanto (112 aconsontou o De3reto 1.1559 (luta data

DIRECÇÃO GERAL

Director geral 	
Director da secretaria 	
Escripturario 	
Amanuense 	
Continuo. 	

HOSPICIO NACIONAL

Serviço sanitario
Director 	
Médico 	
Cirurgião 	
Ophtalmologista 	
Interno 	
Chefe do gabinete electro-therapico 	
Director do museu anatomo-pathologico 	
Pharmaceutico. 	
Ajudante do pharmaceutico 	
Dentista 	

SERVIÇO ADMINISTRATIVO
Administrador 	
Escripturario 	
Amanuense 	
Porteiro 	

COLONIAS
Director 	
Médico 	
Interno 	
Pharmaccutico 	
Administrador 	
Escripturario 	 t, 	  •

VENCIMENTO
•NNUAL

9:000$000
5:4003000
4:811.000-
2:411.110
n600$000

6:000.t000
3:000$000
I :200$000
1:2003000
1:2003000

'2:400,3000
2:4003000
2:4003000
1:800$000

600$000

4:8003000
3:600$000
2:400$000
1:2003000

6:000$000
4:8003000
1:2003000
2:4003000
3:6003000
2:400$000

Capital Federal, era 7 de outubro de 1893, 	
Fornan4o 4obe,
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Vencimentos de um
secretario para a
commissão encar-
regula da revisão e
balanço das despe-
zas do ministerio..

Despezas não pre-
vistas 	

4:800$

20:000$ 736:150$000

ESTADO DE SANTA CATUARINA

Hospedaria de immigrantes
Alimentação a immi-

21:200$000	 grantes. 	 	  . 10:000$,
Transporte dos mes-

mos para os nu-
cleos 	 '	 ...	 5:000$

Commissões de estabelecimento
Construcção de casas 20:000$
Alimentação a im-

migrantes 	  20:000$
Medicamentos e die-

tas 	  	  3:000$

15:000$000

43:000$000

Hospedaria da ilha das Flores
Pessoal administra-

tivo 	 	 3:100$
Pessoal auxiliar 	 	 1:560$
Comedorias para im-

migrantes 	  30:000$
Agua e illuminação

gaz 	 4 	  30:000$

Agencia na Barra do Pirahy
Augmento do venci-

mento do agente..
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Rospedaria de immigrantes
Alimentação a 1M—

migrantes 	  23 : 820$
Transporte dos mes-

mos para nucleos. 12:00(4
Aluguel de embarca-

ções, etc 	  5 : 000$

64:6644000

600$000

40:820$000
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DECRETO N. 1572—nu 19 DE OUTUBRO DE 1893

Provide!cia sobre o pagamento do despezas a
cargo do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, no exercicio de 1893
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, tendo sol'citado em mensa-
gens de 20 e 21 de junho e de 22 de agosto
do corrente anno diversos creditos, para oc-
correr ao pagamento de despezas imprescin-
diveis, algumas das quaes relativas a servi-
ços ja effectuados, a cargo do Ministerio
Inclikstr'a, Viação e Obras P. Micos, no cor-
rente exercieio de 1893, à v'sta da insufil-
cieneia dos q ..te foram votados pelo Congresso
Nac'odal, e

Considerando que o mesmo Congresso en-
cerrou stit.s sessões sem haver podido ulti-
mar a concessão dos referidos creditos •

Considerando que ao governo cabe o dever
de retribuir serviços já effecaados e de pro-
vil'encar sobe o proses aliaento de outros
que são inadia reis;

Resolve abrir ao Ministerio da Industrio.,
Viação e Obras Publicas o credito supplemen-
tar de tres mil cento e trinta e qvatro contos
cento e cincoenta mil reis (3.13‘.:150$), para
occorrer ao pagamento das despezas constan-
tes da demonstração junta.

Capital FeCera1,19 de outubro de 1893,
5" da Republica.

FLORIANO PEIE0T0.

Iodo Felippe Pereira. .

Demonstração do credito supplementar pre-
ciso ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicae para occorrer a alguns
serviços durante o corrente exercido de
1893 e a que se refere o decreto n. 1572
desta data

Pagamento de taxas
de correspondenda
do e para o ex-
terior 	 ...	 5:000$
Aluguel de casa
para O porteiro...	 1:20(4

' 520
EVENTUAES

COEM issão brazileira
na Exposição Uni-
versal Colombiana
em Chicago 	  600:000$

Dita explorado:a do
planalto central da
Republica :

Para con-
clusão dos
trabalhos
de escri-
ptorio.... 45:000$

Para im-
pressão e
tiragemde
1:000 ex-
em pia wes
do rela-
brio	 46:700$ 91:700$

Gratificação ao pes-
soal que serve no
gabinete do mi-
nistro 	 	 7:650$

Commiseo de inque-
rito sobre '.ransle-
vencia da p:op:ie-
dade ou explom-
ção das estradas de
ferro da União
para a industria
privada, conforme
o n. XIV do art. 6°
da vigente lei do
Orçamento 	 	 12:000$

§ 3°
TERRAS PUBLICAS E COLONISAÇXO

Repartiçao central
Auxilio ao porteiro

para aluguel de
casa a 50$ mensaes 	 600$

Expediente e even-
tuaes 	  3:000$	 3:600$000

15:000$000

Hospedaria de Paranagud
Pessoal 	  ......	 4:800$
Serventes e eve n-

tuaes 	  .... 2:00(4
Alimentação para os

immigrantes 	 • 10:000$
Medicamentos e die-

tas 	  1:000$	 17:800$000

Commissao de terras
e az Iguassi4

Constando de
Pessoal da lancha a •

vapo r, material
para a mesma, con-
clusão da casa
para o medico e
p h'a'r mAceutico
uni interprete, um
estafeta e um ser-
vente .......	 10:8018	 85:800$000

ESTADO DE S. PAULO

Agencia em Santos

5:000$000
ESTADO DE MINAS GERAEs

Delegacia de Terras
Pessoal 	
Expediente, aluguel 11 :400$

de casa e e ventuaes 4:000 	 15:404000

Hospedaria Horta Barbosa
Pessoal 	 7:320$
Serventes e even-

tuaes 	  	  4:000$
Alimentação a imiti-

grantes.... .. 	  20:000$
Transporte dos mes-

mos para os nu-
cleos	 	  5:000$	 38:320$000—

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Fazenda do Arird
Pessoal de conservação 	
Transporte de empregados ao

scrviço desta verba (Terras
e colonisação) e de immi-
grantes para os estados da
União 	

Despesas com os nu-
cleos Maria Custo-
dia em Saba.rá, es-
tado de Minas Ge-
ram 	

OommIssão de propa-
ganda de colma°,
ção nos estados du
norte... .....

Auxilio á immigra-
ção no estado de
Matto Grosso--

Despezas Imprevistas

§ 4°
Auxilios d agricultura,

engenhos centraes,
etc.
Horta viticula e

estação philoxerica
da Penha.
Custeio durante o 10

semestre. 	
Chacara de Tieté no

estado de S. Paulo,
custeio durante o
1° semestre. 	

§§ 8° e 9° •
Estrada de Ferro de

Baturité (trafego e
prolongamento) 	

§ 13
Prolongamen to da es-

trada de ferro da
Bahia 	

§ 16
Garantias de juros ds

estradas de ferro
Despezas occorridas

nos serviços a car-
go da Inspectoria
Geral de estradas
de ferro 	

•
§ 1°

SECRETARIA DE ESTADO

Material

Para completar a im-
pressão do relatorlo
do ininisterio 	 	 15:000$

Commissaes de estabelecimento
Construcção de ca-

sas 	  	 	 38:000$
Alimentação a immi-

grantes 	  	 	 35 : 000$
Medicamentos e die-

tas 	  	 	 5:000$ 78:00(4000

ESTADO DO PARANÁ

,	 Hospedaria da capital
Alimentação' a Immi-

grantes 	 .. 10:000$
Transporte dos mes-

mos para os nu	
dos 	  5:000$

---
Commissaes e estabelecimento

Construcção de casas 30:000$
Alimentação a immi-

grantes . 	  .. 20:000$
Medicamentos e die-

tas 	 • 	  'Peie	 0:000$ •

Pessoal

8:000$

80:000$

20:000$
20:000$

--------

18:000$

5:000$

2:800$000

100:000$000

816:800$000

23:00(4000

515:000$000

1.200:000$000

27:004000
limem

Total 	  	  3.134:150$000s
Capital Federal, 19 de outubro de 1893.-{

Iodo Felippe Pereira,.
• •	 ••

•



Ministerio da Fazenda

Por decretos de 18 do corrente, foram
nomeados :

O 10 escripturario da Alfandega de Maceió,
estado das Alagôas, Sebastião Antonio das
Noves, para o lagar de guarda-mór da mesma
alfandeg,a ;

O 1° escripturario da thesouraria do fa-
zenda extinta do estado das Alagoas, Azarias
de Carvalho Gama, para identico togar na
Alfandega de Maceió, no me.srao estado.

Ministerio da Industria i Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Por decreto de 19 do corrente, de conformi-
dade com o que dispõe a lei n. 117 de 4 de
novembro de 1892 e o regulamento da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco, approvade
pelo decreto n. 721 de 6 de setembro de 1890,
foi aposentado o bacharel Manoel Clementina
Carneiro da Cunha Aranha, no logar de pri-
meiro engenheiro da mesma estrada de ferro,
percebendo o ordenado a que tiver di-
reito.

SECRETARIAS DE ESTADO

I4inisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da JustiA

Por portaria de 19 do corrente, declarou-se
que o cidadão nomeado por decreto de 20 de
janeiro do corrente armo para o posto do ca •
pitão-ajudante do 60 batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca do Tatuhy,
no estado de S. Paulo, chama-se Ga.stão de
Almeida e não Gastão de Almeida e Silvá,
como foi escripto no referido decreto o na
respectiva patente e está publicado no Diario
O fficial n. 41 de 10 do fevereiro ultimo.

--
Expediente de 19 de outubro de 1893

Transmittiram-se ao pretor da l a Pretoria
para os fins indicados no art. 8 4 do regula-
mento n. 9886 de 7 de março de 1888, as
cópias do registro de nascimento de Renata,
filha de Rubem Julio Tavares, de I.ina Caao-
lina e Eugenia Maria, filhas de Carlos Pedro
Paulo De Paulini, e do assentamento de obito
de Luiz Manoel Rozano, remettidas pelo con-
sul geral do Brazil em Genova.

—Remetteram-se á Repartição Fiscal do
estado do Maranhão as patentes dos seguintes
officiaes:

Comarca da Imperatriz
Alfredo Ribeiro Soares.
Raymundo Francisco Ribeiro Soares.
Annibal Gomes de Oliveira Castra.
Antonio Maaoel da Rocha Rolira.
Joaquim Antonio Maranhão.
Antonio Pereira de, Silva Ourives.
Galinclo de Albuquereue Maranhão._
RaYmundo Alexandrino da Costa Maia.
alanoel José de Souza.
Clementina Saraiva dos Santos.
Francisco Caaimiro de Souza Jnnior.
Angelo Pinto da Silva.
Carlos Pinto da Silva.
Emeliano Herenio Alves Peaelra.
Antopic) Pereira Lima.
Francisco Gofiçalves'de Saboia.
Pedro Gomes de Abreu.
Sabino Pereira Lima.
Virgolinoala Rocha Rollin.
Mariano José de Brito.
Sebastião Ferreira da Costa.
Antonio Walcarce de Morzsea.
~maio Alves de Miranda.
Paulino Bento Pereira:	 -
Fortunato Rebello Bandeira.
Alatoado Alves tio Cenueira.
Flarencio Pereira de álreti:
Einili,ano Pereira doa Santos.

— Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao
coronel commanda.nte superior interino da
guarda nacional desta capital, para info..anar,
o requerimento em que o alferes Arthur Coa-
çalves de Azevedo pede dispensa do lapso de
'tempo decorrido para solicitar a sua pa-
tente.

—Em officio, datado de 30 do inez proximo
findo, e dirigido ao Sr. ministro da justiça e
negocioa interiores, (Mereceu os seus servi-
ços ao governo da Republica., contra a actual
revolta de uma paxá da esquadra, o coronel
J. J. dos Santos Silva, commandante supe-
rior da guarda nacional dá comarca do Ma-
chado, no estado de Miaas Geraes.

Directoria da Contabilidade

Expeliente de 191de cutubro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que sejam pagas as contas :
De 97$500 de trabalhos de carpintaria e

marcenaria feitos em junho e agosto ultimas,
par Martins &Lirmão, para a Bibliotheca
Nacional :

De 11%300 de fordecimentos . feitos'em agos-
to ultimo a directoria sanitaria desta ca-
pital; •

De 5:230$388 de fornecimentos feitos no'
mesmo mez ao hospital de S. Sebastião ;

Do 1:931$554 do gaz consumido durante o
2° trimestre deste anuo nas estaç5es e postos
do Corpo de Bombeiros

De 965$016,do trabalho de pedreiro executa-
do em setembro findo por Lopes 8: Irmão, no
predio 'occupado pelo Hospicio Nacioral da
Alienados.

Para que o ordenado do juiz de direito
em disponibilidade, Francisco José Monteiro.
seja pago pela delegacia fiscal no estado de
S. Paulo, onde vae residir.

Para que no Thesouro Federal sejam
pagos os ordenados a que tiverem direito,
desde 1 de janeiro deste anno, o escrivão o
officiaes de justiça do extineto Juizo dos Fei-
tos da Fazenda, que passaram a pertencer ao
juizo seccional do District° Federal.

Para que cada uma das alfandegas dos
estados de Pernambuco e Bahia seja habili-
tada com a quantia de 1:100$ para pagamento
aos ordenados a que tiverem direito desde
1 de janeiro deste anno, os escrivães e WH-
ciaes de justiça do eiçtincto Juizo dos Feitos
da Fazenda, que passaram g pertencer aos
respectivos juizos seccionaes.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por actos de 18 do corrente, foram nomea-
dos os cidadãos Venancio Strasburg para o
Cargo de inspector da 9 4 secção, e Alvaro An-
tonio Gonçalves para o da 1 l a secção, ambas
çia. 13. circumscripção.

Por portaria de 19 do corrçnte,foi demittido
o Dr. Luiz Manoel Pinto Netto, do cargo de
delegado da 13 0 circumscripção urbana.

Diroctoria da Instrucçao

Expedienta de 17 de outubro de 1893

Declarou-se ao director da Escola Polyte-
chnica que foi deferido o requerimento em
que o bibliothecario da mesma escola Dr. Er-
nesto do Souza o Oliveira Coutinho pediu
fossem consideradas justificadas as faltas que,
por motivo do molestia, tem dado desde o
inez de setembro ultimo, sondo que nesta data
Se expede .aviso ao alinisterio da Fazenda
quanto ao periodo decorrido do 15 a 30 do
dito mez de setembro, e devendo o referido
Isibliothecario requerer licença, caso ainda se
ache doente. .	 • •

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do ThRouro
Federal

Dia 9 de outubro de 1893

Expediente do. Sr. ministro :
Declarou-se ao Ministerio da Justiça, em

resposta á consulta feita em seu aviso n. 3174
de 25 de setembro ultimo, ri re á familia do
finado Dr. José Julio de Albuquerque Barros
compete, nos termos do art. 37 da regula-
mento annexo ao decreto n. 942 A de 51
de outubro de 1890, a pensão annual de
3:600$, e.nbora tivesse elle contribuido na
razão de 12:000$ para o montepio obrigato-
rio dos empregados publicas.

Dia 10

Autorisoa-se a Alfandega do estado do
Ceará, tendo em vista o que requereu o
3) cscripturario da Mesma alfa.ndega, José
Mendes Pereira, designado pelo chefe tla,
commissão fiscal deste ministerio para se-
cretario da dita commissão, a mandar abonar
ao referido funccionario as vantagens que
toem tido os demais auxiliares da mencionada
commissão.

—Communicou-se (t Caixa da Amortisação,
para os devidos effeitos, que, em 'siando de
precataria expedida pela eamara commer-
cial, em 30 de agosto ult i mo, foram entre-
gues, na Thesoura.ria Geral do Thesouro
Federal, aVavigrasse Filho & Comp.,4" apo-
licea da divida publica, do valor nominal de
1:000$, de ns. 63.593 a 63.604, 73.096,
88.974 a 88.983, 133.087 a 133.096, 141.559,
141.555, 185 431 a 185.433, 187.144 a
187.153 o 233.502, uma de 800$ n. 849 e
uma de 200$ n. 3.082, todas a enes per-
tencentes e alli caudona,das para garantia
da fiança do corretor de fundos •publicoa
Ernesto Adolpha Fesq

—Recommendou-se á Alfandega de Santos,
em resposta ao • seu officio n. 203 de 1 do
setembro ultimo, que escripture a quantia
de 68:669$154, importância liquida dos im-
postos arrecadados pela mesma al'andega,du-
rante os mezes de julho e aaosto do culla nte
anno sobre productos exportados pelo estado
de Minas- Geraes, como «remessa recebida do
Thesouro em receita» e como «pagamento de
depositas», em despeza.

Dia 11
Expediente do Sr. director:
Itemetteram-se á Alfandega de Porto Ale-

gre, para a divida execução, os dons títulos
declaratorios do montepio e meio-soldo de
375$ mensaes cada um, que competem a Ma-
ria Rita Fernandes Pinheiro da Canaara (Vis-
condessa de Pelotas), viuva da marechal do
exercito. José Antonio Coutas. da Camara,
Visconde de Pelotas) ; devendo essa alfana
dega não só descontar do reíbrido montepio a
importancia de 15$ mensaes até perfazer a
de 493$, para completar a carga da joia,
como tambem suspender o pagamento da
pensão de 300$ annuaes que percebia a dita
pensionista por titulos de 17 de julho do
1850.

Dia 13
Expediente do Sr. miniatro:
Remetteu-se ao Ministerio da Justiça, afim

do satisfazer a requisição constante do aviso
de 6 do corrente mez, a demonstração das
despezas effectuadas no Thesouro Federal, por
conta do credito posto á disposição deste mi-
nisterio, para o serviço de stenographia da
Camara dos Deputados e do Senado, por aviso
daquelle ministerio sob n. 2029 de 29 de inalo
deste anno.

Dia 14

Solicitaram-se providencias do Ministerio
da Guerra para que ao Thesouro Federal
sejam remettidos os documentem originaes da,
despeza, na importando. de 715$,. proveniente
de sanguesugas que forneceu a enfermari%



Militar do Ja,g,uarã,o, no periodo decorrido de
julho a dezembro de 1879, conforme consta do
aviso daqTelle ministerio do 23 dejulbo de
1887, ou a prova de que esses papeis tiveram
entrada na secretaria do governo ou na ex-
tineta thesouraria de fazenda do estado do
Rio Grande do Sul,do onde foram extraviados
como allega aquelle credor, requisição esta
que foi feita por aviso a. 43 do 29 de agosto
de 1887, sem adução alo-mima/lin de se poder
resolver sobre o requerimento cai que Manoel
Augusto da Silva pede o pagamento da cilada
quantia.

Expediente do Sr. director:
Remettoram-se:
A' Delegacia Fiscal no estado do elatto

Grosso, para os fins convenientes, os dous ti-
tulos dedaraeorios do montepio o meio-soldo
de 75$ inensaes, cada um, qae comoetem a
Theodora Pereira de Mesquita, na qualidade
de viuva do major graduado reformado do
exercito Gustavo Pereira de Mesquita ; de-
vendo a dita delegada descontar mensalmente
do referido moio-soldo a quantia de 7$500
para indemnisação de adeantamentos feitos
aquele ofleial;

A' *Alfandega de Porto Alegro, para os fins
convenientes, o titulo declatorio do meio-soldo
mensal de 150$ que compete a Eulalia Barreto
Leite Costello, na qualidade de viuvo do te-
nente-corooel do exercito João de Souza Cas-
tello.

—Transmittiu-se á Delegacia Fiscal no es-
tado de elatto Grossooara os devidos efeitos,
o titulo declaratorio do meio-soldo ineasal
que compete a Anua Jaaquina Itufino, na qua-
lidade de viuve do coronel reforoado do ex-
ercito Pedro José Rufino.

DIRECTORIA GERAL DAS RENDAS PUBLICAS

Dia Q de outubro de 1893

Expediente do Sr. ministro :
Ao Ministerio da Marinha communicou-se

que nessa data foi expedida ordem á alfan-
dega desta capital para que seja entregue á
Repartição da Carta elaritima o volume con-
tendo cartas hydrographicas, remettelas com
o ondereço —3/asistse de Ia Maríde
— pelo coam:Andante do cruzador .1/miruate
Barrso, e de que trata o aviso desse minis-
terio n. 1871 de 22 do agosto ultimo.

Dia 10

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,
pedindo providencias no sentido de ser ou-
vila a Camara Municipal do Nitheroy sobre
as - marinhas e accreschlos existentes em
frente aos terrenos denominados Sitio do
Morcego, lado da fortaleza de Santa Cruz, na
freguezia, de Jurujuba.

—,Ao prefeito do Districto• Fe lerei decla-
rou-se que o terreno do marinha fronteiro ao
predio n. 1, da rua Fresca e que faz parte
dos terrenos adquiridos por este ministerio
por meio do aterro, os quaes foram cedidos á
Companhia Ferry, representada hoje pela
Companhia Cantareira o \r ação Fluminense,
não pede ser aforado por estar ssijeito a con-
tracto feito perante o Ministerio da Fa-
zenda.

— Ao director da Casa da Moeda declarou-
se que fica autorisado a mandar preparar
estampilhas do. sono adliesivo dos valores de
$600, $800, 30$o 100$, e que dove activer o
preparo das estampilhas dos valores menores
de 100 reis, como já se lhe recominenlou em
8 de maio do corrente anno,visto que a renda
da União está sendo desfilcada com a falta
&asas estampilhas. Os typos de toda> essas
estampilhas devem ser remettidas ao rio-
souro, para a devida approução o expedição
de circular ás repartições fisca.es..

--- •
Dia 8 de ontabro de 1893

Expediente do Sr. director :
Ao inspector da Alfandega do Espirito Santo

communicou-se que o Sr.ministro ( I a fazenda,
pop despacho de 20 de setembro ultimo, ap-

•	 o
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provou o acto pelo qual foi nomeado o cida-
dão Vicente João da Boa Morte, para o logar
dto fiel de armazem daqualla alfandega.

Dia 9

Ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, transmittindo o autographo do vice-
oonsul do Brazil nos Departameutos do Cerro
Largo e Treina( e Tres (Montevideo), cidadão
Joaouitn eido Pedreira •unio e que se acha
oxercendo aquelle cargo interinamente em
.;ubstituiçãO (10 effeetávo Adolpho Broquit,

bem assim o solhado que o mesmo viee-consul
deve usar nos actos do seu officio.

Dia 10

Ao inspector da Alfa.ndoga do Maranhão
communicou-se qne o Sr. ministro da fa-
zenda, por decisão de 14 de setembro, deferiu
o requerimento em que a Companhia -
nificios Maranhense solicitou isenção de di-
reitos para os objectos constantes das relações
mimosas ásordens desta d:ree I. iria geral, ns. 18
de 17 de outubro e 19 de 3 de novembro do
anno passado, visto allegar-se que a com-
panhia não se utilisou delias; devendo-se con-
siderar novamesite feita a concessão, nos
termos do final do § 2s , do art. 60 do decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de 1890, e eli-
minar das citadas relações qualquer artigo
que, em virtude daquellas ordens, tenha sido
despachado.

— Ao da Alfandega do Rio Grande do Norte,
para infoanar, si existem fabricas ou depositas
de preparados de fumo, e quantos, nos mu-
nicipios de Maeahyba e S. Goqçalo, afim de
poder-se resolver sobre a nomeação de que
trata o seu officio n. 51 de 6 do setembro
ultimo.

Dia 11

-Ao inspector da Alfa.ndega de Alagas'
para informar a este directoria,quaes as datas
da nomeação, e da respoctiva approvação, de
Luiz Corrêa do Araujo, signaásrio do um dos
relatorios romettidos com o seu officio n. 42
do 4 dd agosto ultimo, para exercer o togar
de fiscal da arrecadação do imposto do consu-
mo do fumo.

Dia 13

Ao delegado fiscal do Thesouro em Porto
Alegre communicou-se qne o Sr. ministro
da fazenda, por despacho de 3 do corrente.
approvou a licença de tres inezes concedida
ao 2s eseripturario da alfandega daquella ca-
pital, Amado João Pedro Gay, para tratar de
sua Faseio onde lhe convier.

— Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco para, de ordem do Sr. ministro da fa-
zenda, de 7 do corrente, despachar livres de
direitos de consumo e expediente, sobre agua,
os ma,chinismos e material que o chefe da
cominissão incumbida da construcção do la-
zareto, nesse estado, mandou vir da Europa
para as respectivas obras, conforme requise

u o Ministerio da Justiça e Negocio> Inte-
riores em aviso n. 3193 de 27 de setembro
ultimo.

—Ao administrador da Mesa do Rendas do
efacalié declarou-se, em cumprimento do
despacho do Sr. ministro da fazenda da 27 do
setembro, que paio dar ao paquete Itati,da O
—passe—de que trata o art. 445 da Consoli-
dopo.

Estando essa (estação autorisada pelos
arts. 134 o 133 da citada consolidação para
fazer os despachos de call ptantn o os dos
enumerados na tabella—F—annexa á mesma
consolidação, não lia motivo para a consulta
feita em seu telegramma n. 11 do 19 daquel-
Ie moi. Si a duvida provém da ordem dada
pelo governo relativamente á sabida do na-
vios mercantes dos estados, tombem afio pro-
cede a consulta, porque trata-se do sabida do
paquete Itatiaia para os estojos e não dos
estados para esta capital.

RECEBEDORIA

fleluerimentos despachados

Dia 19 de outubro do 1893

João Alvares de Azevedo Macedo Sobrinho.
—Deduzam-se dous mezes no 21 semestre do
exercido de 1802 e o 10 semestre do corrente
exereicio.

O mesmo.— Deduzam-se tres inezes no 1°
semestre do corrente exercicio.

Antonio do Barros Ramal Imo Ortigão.—De-
duzain-se cinco mezes no 1° semestre do cor-
rente exercicio.

Leopoldina Angelica da Costa Miranda.—
Deduza-se um mez no 2" semestre do exercido
proxiino passado e o I° semestre do corrente
exercicio.

Ignacia Carlota Ribeiro Gomes.—Deduza-so
uai mez no 2° semestre do exercido proximo
passado e o 10 semestre do corrente enrolei°.

Visconde de S. Venancio. — Deduzam-se
quatro mezes ao 10 semestre do corrente ex-
ercicio.

Leitão sçz Ernesto.—Averbo-se a mudança o
cobre-se a diferença do imposto.

Maria Leite de Castro Souza.— Não ha que
deferir.

Alfredo Spicia—Não ha que deferir, em
vista da informação.

Luiz Cossenza..— Trin.sfira-se.
Maeoel Faria Itabello.—Idoin.
Antonio Monteiro Barbosa,.—Archivo-se.
Maria Carolina, de Figueiredo.— Idem.
Paula Baptista da Silva.— Satisfaça a ox-

igencia.
Representação do Se. Euelides do Freitas,

relativa au pacho n. 57 da rua do Senador
Rompeis.— Coeso se informa..

Representação do Sr. João Ramos, com re-
lação ao predio n. 49 da rua de Santo Amaro.
—Rectifique-se.

(.1	 n

da.5

' Por poetarias de 19 do corrente, foram con-
cedidos:

Ao telegraphista de 3 à classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, José Aquino Braga,
lieo.lott de dous meios, em prorogação, com
v. ncimentos, na ferina da lei, para tratar de
sua saudo, onde lhe convier;

Ao adjunto da Repartição Gorai dos Te/e-
graphos,Pedro Gomes da Silva IS litro, licença
de 60 dias, com venchnentos na forma da lei,
para tratar de sua saude, onde lhe convier.

Directoria Geral de Viação

Dia 19 de outubro de 1893

Remetteu-se ao juiz do Orpliãos, Thome
Joaquiin Torres, para os 'fins convenientes,
cópia do aviso de 13 do corrente, dirigido ao
Ministerio dos Negoelo:s da Fazenda, relativa-
mento á pretenção do D. Anacleto. Luizo.
Duffis, viuvo de Thoma.z Duffis

'
 ex-emprei-

toiro de obras da. Estrada de Ferro Central
do Brazii, assumpto sobre que informou
a:quelle juiz em officio . de 11 de setembro
proximo passado.

— Autorisou-soa directoria da Estrada de
Ferro Contrai do Brazil:

Em solução á meteria do seu oficio do 19
de julho proximo passado, a mandar abo-
nar ao guarda rondante da estação de Cas-
caduca, Claudio Mendes, contundido em ser-.
viço, dons terços da daria que percebe, atet
seu completo restabelecimento, de accordo
com o aviso n. 113 de 5 do maio de 1891;

A' vista do que expõe em officio is. 494
de 23 de agosto proximo passado, a mandar
abonar ao lubrificante da mesma estrada, Ma-
noel Ascendia() do Nascimento, ferido em ser-
viço,duas terças partes tios respectivos venci-
mentos, até seu completo restabelecimento, •
nos termos do aviso n. 113 de 5 de maio de.
1891;

•
•

•
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A' vista do que expõe em officio de 24 de
agosto proximo passado, a mandar abonar ao
graxeiro da mesma estrada Raul Joaquim de
Oliveira, ferido em serviço, duas terças partes
dos respectivos venchaertos, até seu completo
restabelecimento, nos termos do aviso n. 113
de 5 de maio de 1891;

A mandar abonar ao guarda da 2* divisão
da mebma estrada Manoel Ferreira Gama,
kido em serviço, duas terças partes dos re-
spectivos vencimentos, nos termos do aviso
n. 113 de 5 de maio de 1891, á vista do ve
expoz a indicada directa:ia em officio de 23
de abosto prazimo passado ;

A' vista (10 qre pror6e em officio n. 430,
Se 28 de julno proximo passado, a mandar
abona.? ao foguista da mesma estrada, Joá
Aug.isto Monteiro, ferido em serviço, duas
te.'ças partes dos respecdvos vencimentos, até
seu coup'eto restabelecimento, de accordo
com o aviso n. 113 de 5 de maio de 1891.

Diroct3ria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Fortunato Pedro dos Santos Camacho e
José Baptista da Silva Guimarães.- Compa-
reçam á 2' secção 'testa directoria, afim de
Beller seus certifcados.

Miguel Moreira das Neves.-Compareça
22 sento da Directoria Grui da Contabili-
dade, afim de saltar sua conta.

INTENDERIA DIRIMI
Prefeitura do Iloitatrieto

Federal
DIZZOTORIA DE OBRAS El VIAÇXO

secção
Requerimento despachado
Companhia Geral de Construções Urbanas,

pedindo o pagamento de diversas contas.-
lio nos ternos do parecer da Directoria

de Obras e Viação.

RENDAS PUBLICAS
~ANDINA DO ato Dl :ANIDRO

Rendimento dos dias 2a 18 de
outubro de 1893 	  3.300:5934869

	

Idem do dia 19, até ás 3 ha 	  - 293:4494074
Offileemn•••••••nn••n•n••n•n

3.6540424943
Matinal period° de 1892 	 4.181:3744812
3£1351 DE URDAS DOZEITADO DO D.10 DZ JANZIRO

NA CAPITAL rineau,
Rendimento do dia 19 de ou-

tubro de 1893 	
	 8.787 570

Idem dos dias 1 a19 	 	 142:5

	

RECIWZDaale	
Rendimento doe dias 1 a 18 de

outubro de 1893 	
Idem do dia 19........

1.539:951
lin igual periodo de 1892.. 1.840:	 90
rID••nn•n•••n••n

NOTICIÁRIO
Telegrammee - Ao Sr. ministro da

justiça e negocios interiores foram dirlgidos
os seguintes :

B. PAULO, 18-E' Iliba a noticia dada pelo
Jornal do Commercio de terem eido recolhidos,
ao hospital de isolamento de Santos, doentes
de febre amarella. E' tão bom o estado sani-
tario que aquele hospital está servindo de
quartel..-Bernardine de Campos, presidente
do estado.

S. Pauto, 18 - Não ha febre amarells. em
Rantos, nem em parta alguma deste estado.
,.-Dr. Casario Motta, fleoretario do interior.

Pagadorias do Thelsouro-Pa-
ga-z,e hoje a folha do Jardim. Botanico.

Matadouro de Santa Cruz-
Concorreram hontem á matança os seguintes.
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp... 	  161 rezes
Hilario Garcia & Comp 	  133
Horacio José Lemos 	  30
Pimenta Lemos Comp 	  22 ».

Total da matança. 	  346 rezes
Abateram-se mais:

C. Castelo Branco & Comp 	  36 carneiros
Antonio Correa Avila 	 	 I	 porco
Peso total verificado 	 	 68.867 kiloa

O Preço da carne de vaco*, em S. Diogo,
será de VOO o kilo; da de carneiro, 14500 e
da de porco, 1$300.

O preço noa açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $900
e kilo.

Escola:Fiel yteehnlea-Durante o
meado se'iembro ultimo foi a bibliotheca festa
escola frequentada por 252 leitores, que con-
sultaram ibual numero de obras em 334 s . a-
lumes, sendo : mathematicag , 12q ; aciencias
physica e naturaes,35 ; engenharia civil, 46;
philosophia, 16; diccionarios, 12; jornaes
scientificos, 7 ; historia e geographia, 3 e lit-
temtura, 4.

Em portuguez, 48 e em Trances, 204.

Correio-Esta repartição expedirá hoje
malas pelo seguinte paquete :

Pelo Santa Fé, para Ilha Grande e Santos,
recebendo impressos até ás 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até às 5 idem.

Pelo Colombia, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até á(9 -1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Cariarias, para Santos, rec&-ando im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 ida°.

Pelo Antonisa, para Paraná e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Liguria, para Rio da Prata, Pacifico,
Matte Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até á8 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9 idem.

- Amanhã :
Pelo Jesmond, para Imbetiba, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até Eus 81/2, ditas com porte
duplo até ás 9, objectou para registrar até.	 ,ás 6 da tarde de hoje. 	 '•

•
Santa Casa da MIserleordla

-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, doe hospicioe de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do S0000rro e de Nossa Senhora, das
Dores, em ~adura, ti, no dia 16 de outu-
bro, o seguinte:

Itaa. Zat

Existiam 	 702 741 1.443
Entraram 	 21 26 47
Sabiram 	  .. 26 35 61
Falleeeram	 6 3 9-
Existem 	 691 729 1.420

O movimento da sala do banco e doe con-
sultorioa publicou foi, no mesmo dia, de 378
consultanter, para os quase se aviaram 496
remitas

Fizeram-se 39 extraeg5e1 de dentes.

dia 18 de outubro :
Es? Total.

histiam 	 693 726 1.419
Agraram 	 •	 • • 2023- 43
Sahlroun 	 8 19 27
Fallecera,m 	 7 2 9
Existem 	 898 728 1.426

O movimento da sala do banco e dos coe.
gultorios pr Micos foi, no mesmo dia, de 274
consultantes, para os qua.es se aviaram 328
receitas.	 •

Fizeram-se quatro extracções de dentes e
cinco obturações.

Observatorlo Astropomieo.
- Resumo meteorologia° dos dias 14 e 15 de
outubro de 1893.
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78.5

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 45.0, prateado 32.0.

Temperatura m. adua 25,0.
Temperatura minima 16.6.
Evaporação 2,0.
Ozone 6.
Chuva dia 15 ás 7 horas da manhã tu-

apreciava'.
Estado do cio

1) 0,9 encobertos por cima, cirro-cumulue
e cumulonimbue, vento E 2.1,9.

2y0,8 encobertos por eirrus e cirro-cumulua,
vento SE 4.1,0.

3)0,5 encobertos por cirro e cirro-cumulug,
vento WE 291,5.

4)0,4 encobertos:por °Irma e cirro-cumulus,
vento SE ema .

Dias 15 e 16:
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Thermometro desabrigado ao melo dia: en-
negrecido 48.5, pra'Raolo 33.5.

Temperatura maxima 24.5.
Temperatura minima 17.
Evaporação 1.5.
Ozone 7.
Velocidade média do vento em 24 horas 29,2.

Estado do do

1)0,8 encobertos por cirro, cirro-cumnlus
e cumulue, vento E 2na,7.

2)0,4 encobertos por cirrus, e cirro-cumu-
lus, vento nulo.

3)0,4 encobertos por cirro e cirro-cumulus,
vento nulo.

4)0,3 encoberto por cirrils e eumulue,vento
ffle
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ESTADO DO PIAUHY

Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de Janeiro ultimo, para paizes
estrangeiros o qual se remette á secretaria do Ministerio da Agricultura

Productos exportados
e

Unidade Quantidade Valor official

Algodão em pluma 	 •	 • • • Kilog. 209.482 104:741$000
Couros de gado—seccos 	 Um 918 7:034 	 00
Pennas de Emes 	 Kilog. 120 600$000
Palies miudas 	 .... 	   Lima 378 1:1340U0

210.798 113:509$800

Alfandega da Parnahyba., 14 do junho de 1893.-0 2° escripturario, Benedicto Francisco
Ribeiro.

Estado do Pinully

Alfs.ndega-da Parnahyba, 18 de julho de 1893.-0 2 escripturario, Benedicto Francisco
Ribeiro.

ALÁFANDEGA. DE PENEDO

DEMONSTRAÇÃO DA RECETTA ARRECADADA POR ESTA ALFÂNDEGA, NO DIEZ DE AGOSTO ULTIMO,
EXERCÍCIO DE 1893, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO PASSADO, EXERCICIO DE 1892

Exercicios	 Differença
Dentonstraçao

1893 1892 Para mais Para menos

Importação... 	 4:166$931 1:537$575 2:629$356
Addicionaes 	 1:743$697 800$905 942$792
Interior 	 284$550 420$057 	 135$507
Extraordinaria 	 .	 170	 67 90$819 0O48
Depositos 	  10 000 	 10 00

6:376$045 2:849$350 3:662$196 135$507

A dilterena é de 3:524689 para mais.
' Não houve importação de generos livres de direitos.

e	 Agadega de Penedo, 8 do setembro de 1893,--0 2° escripturario, Augusto Losa.

Mappa dos exportai nau de junho paraproductas nacionaes >s /no ultimo,
diversos	 p.::::tos da R)publica, o qual	 83 ramstts 6. Diract3ria Garai da Industria

PRODUCTOS EXPORTADOS	 • Unidade Quantidade Valor	 ()Melai

Arroz pilado 	 Kilog. 14.082 1:834660
Fumo em ctrda 	 600 900$000
Farinha de mandioca 	 11.720 1:172$000
Chifres de pontas... 	 Cento 900 180O0
Feijão 	 Kilog. 2.131 426. -)
Gados: vaccutn 	 Um 671 20:130. )00
Dito cavallar 	 20 800$000
Dito muar 	 30 1:500$000
Madeiras de eonstrucção: taboas 	 Duzia 27 270$000
Ditas toros 	 Um 50 200000
Palies miadas 	 5.340
Queijos 	 Kilog. 800

16:020E00
saa 000

Solla 	  	 Uma 464 1:856, 00

36.835 45:922$860

Sexta-feira 20
	 DIÁRIO OFPICIAL	 Outubro [1893] 4441

Departição Central Mete°.
rologlea— Resumo metoorologico da Es-
tação do Morro de Santo Antonio :

No dia 19 de outubro de 1893:
Hora*	 Earometro

altura correcta
Tempe-
ratura

Tonar,
do vapor

humidade
relativa

9 a...	 760,66 19,0 12,22 58
1/2 d.	 759,29 2%0 13,28 70
3p....	 758,31 22,0 14,13 81

Estações, 9 a:
Rio Grande— Não veiu communicação.
Desterro— Não veia communicação.
Therm. abrigado :

Maxima 	  22,4
Minima 	 	 17,5

Evaporação á sombra, 101,0.
Chuva 6m,3.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.0N9

Lino Alves & Fernandes, negociantes esta-
be'ecidos nesta praça, á rua do General Cal-
dwell ns. 106 e 103,com commercio de distil-
la.ção, vem apresentar á Junta. Coinmercial,
a marca acima coitada que os supplicantes
adoptaram para distinguir o cogna.c de sua
fabricação denominada—Ao Globo—o qual
consisto no seguinte :

Uma meia lua em papel branco com
guarnição prateada e trea earellas dispostas
na mesma direcção da meia lua. Em seguida
um rotulo tamboril, em papel branco guar-
necido por um filete largo dourado, tendo no
centro uma esphera doarada com uma folha
preta, no centro a palavra em typos verdes—
Especial.

Uma fita central verde e ladeada por
dourados em sentidos obliquo, le-se—Indus-
tria Nacional—Uno Alves 8c Fernandes.

Na parte superior e inferior ha os dizeres
—Ao Globo C,ognac — Dispersamente e pelo
lado interior da esphera e facha , ve-se ra-
mos de parreira com folhas verdes e cacho.
A referida marca é usada pelos supplica.ntes
eia toda e qualquer cor, servirá para dis-
tinguir o cognae de sua fab:icação' , sendo a
meia lua coitada no globo da garrafa e o
rotulo no corpo da mesma.

lnutilisava um estampilha de 200 reis o
seguinte:

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1893.
—Lino Alves & Fernandes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da,
manhã do dia 28 de setembro de 1893.-7
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.052
'
 por deapacho da

Junta Commercial em 13 do corrente.
Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de sello, por

estampilhas.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1893.—

Cesar de Olixeira.
Ao lado estava o carimbo da Junta.

EDIT.AES E AVISOS
Escola Polytechnlea

Hoje, 20 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã serão chamados a exame de exercicios
praticos de machina,s 03 Srs.:

Francisco Ferreira Braga.
Emilio da Gama Lobo d'Eça.
André Verissimo Rcbouças.
BeWario Vieira Ramos.
Jorge Augusto Ferreira Duque Estrada.
Luiz Bittencourt de Vasconcellas.
João Marcellino Pinto.
Augusto Moreira de Barros Oliveira Lima,
Joaquim José Felizardo Junior. .
Eugenio Alves da Costa Guimarães.

Turma supplementar
Tito Corrêa Lopes.
Pedro Bezerra da Rocha Moraes.
Secretaria da. Escola Polytechnica, 19 de

outubro de 1893. — Antonio Carlos .13arbosts
de Castilho, secretario interino.

• •
•
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Córte de Appellação
'Faço publico que a appellação eivai n. 387

-appellante, Francisco da Cunha Vascon-
eellos-appollada, a directoria da Sociedade
de Soccorros Mutuos Centenario Marquez de
Pombal, acha-se com dia, devendo o julga-
mento ter togar na sessão da Camara Civil do
dia 23 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 19 de
outubro de 1893.-0 secretario, Joaquim Ma-
ria dos Arfes Eypozel.

imprensa 'Nacional
Em cumprimento da portaria do Ministerio

da Fazenda n. 21 de 10 do corrente convido,
de ordem do Sr. administrador, a todos Os
operarios da Imprensa Nacional e do Diarie

,• 01ficial que se acham em serviço activo, quer
como officiaes quer como praças de pret, a
virem declarar a esta administração, verbal-
mente ou por escripto, si optaan pelo venci-
mento dos soldos ou pelas (liarias que alva
percebem, afim de serem incluidos em féria.

Esta declaração deve ser feita até ao dia 28
do corrente, o na falta fica entendido que
optam pelos soldos e não serão contemplados
em feria.

Senão central da Imprensa Nacional, 20 de
outubro de 1893.- Antonio Joml C,ardoso Pe •
reira de Barros, ajudante do administtador.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital com, o prazo (14 30 dias n. 22

Pela Inspectoria desta Alfa.ndega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despa.chal-as
e retiral-as no prazo de 30 dia, sob pena de,
findo este, serem vendidas poa sua conta, nos
termos do titulo 5'3 capitulo 5" da l'onsoli'a-
ao das Leis das Adfamlegas, sem que lhes fique
direito de alle,gar contra os atreitos desta
venda

Artnazem n. 6-Marca Ala 1 caixa sem nu-
mero, procedente de Marselha no vapor fran-
ca Bdarn, descarregada em 1 de fovereiro de
1893 e consignada a Abra.lião Benehim Lçz
Conap.

Marca BIIA: 2 engradados mis. 285 o 286,
dà mona proceilencia, no mesmo vapor, con-
signados a Allamelle.

Marca EP: 1 caixa, da nusma procedencia,
no mesmo vapor, não caneta do maniresto.

'Marca SS: 2 engradados, da mesma, no
mesmo vapor e consignados a Abralião Be-
nehitn & Comp.

Marca ASC: 1 barril dos portos do sul, no
vapor nacional Rio Negro, descarregado em

de fevereiro de 1893; não consta da mani-
festo.

Marca DP: 2 caixas ns. 3 e 4, da mesma
procedencia, no insmo vapor, idem.

Marca GCc -P : 2 ditas, da mesma proec-
dencia, no mesmo vapor, idem.

Marca HM: 1 dita, d mesma procedencia,
no mesmo vapor, idem.

Marca JNIZ: 1 dita, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, idem.

Marca Ml': 1 dita, da mesma procedencia,
no meemo vapor, idem.

Marca MM: 1 dita, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, idem.

Marca MG: 2 ditas, da mesma procedencia.,
no mesmo vapor, idem.

Marca P: 1 dita, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, idem.

Marca W: 5 barris, da mesma procedencia,
kin Mesmo vapor, idem.

Marca VN: 1 dito, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, idem.

Marca ZR: 1 caixa, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, Wein.

Marca MC: 1 dita n. 7, procedente de Nova
York, no vapor americano Cuoier, desc)rre-
gada em 91 de fevereiro de 1893; não consta
do man . .. .3.

Marca V: 5 ditas ns. 6-1, 65, 66, 67 e 68,
procedentes de Nova York, no mesmo vapor,
consignadas a Fredeaico Vielling.

Marca lel: 1 engradado n. 2, da mesma
procedencia no vapor americano Segurança,
descarregado em 22 de fevereiro de 1893 e
não consta do manifesto.

Atenazem re 10-Marca aIRR:j1 caixa n. 21,
procedente de Liverpool no vapor heglez

descarregada em 12 do maio de 1892;
sem consignação.

Marca ASS: 1 dita n. 193/5, do Havre
vapor francez Columbia, descarregada em 9
de julho de 1892, á ordem.

Mana HE: 6 volumes mis. 3 00/3 e 119/20,
de Southampton no vapor inglez Tamar, des-
carregados em 15 dejutho de 1892, não consta
do manifesto.

Marca F&O-1427-CJP : 1 caixa n. 17, de
Liverpool no vapor inglez Galileu, descar-
regada em 30 de julho de 1893, não consta do
manifesto.

Marca CHC : 1 fardo n. 6993, vindo de Li-
verpool no vapor inglez La desearre-
gaao em 11 de agosto de 1892 o não consta do
manifesto.

Marca F0-1409-Clapp & Comp. : 2 caixas
ns. 471 e 472, procedentes de Hamburgo no
vapor alterna° Petropolis, descarregadas em
20 de outubro de 1892 o consignadas a Feld-
mann & Oppenheiner.

Marca Rite : 1 dita n. 4483, da mesma pra-
cadencia e no mesmo vapor, á ordem.

Marca CPI : 2 ditas ns. 892/93, vindas de
Southampton no vapor inglez Tfcat, descar-
regadas em 31 de outubro de 1892 consignadas
á Companhia Plia.rma.ceutica Industrial.

A mesma marca : 3 ditas ns. 879/80 e
894, da mesma procedencia e no mesmo va-
por, idem.

Marca FO-1399 : 1 dita n. 1400, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Bahia, desceu-
regada em 12 de novembro de 1892,consignada
a Fehltnann & Oppenheiner.

Marca F&O : 1 dita n. 1399. da mesma
procedencia e no mesmo vapor, liem.

Marca FTC : 1 caixa n. 38697, da mesma
procedencia e no mesmo vapor, á ordem.

ala.rea L de it: 1 dita n.1.037, do Boedeaux
no v ir inglez Cuily0, descarregado em 20
de novembro do 1892, não consta do mani-
fesi.o.

Marca MC: 2 ditas ns. 415/16, de Liver-
pool no vapor inglez Dalton, descarregadas
em 21 de dezembro do 1892, a Luiz Ferreira
a1oniz & Comp.

Marca MI: 1 dita n. 109, de Liverpool no
vapor inglez !Mim, descarregado. em 21 de
dezembro de 1892, não consta do manifesto.

Alfandega do Rio de Ja.ne'ro, 19 de outubeo
de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Souto-
mini.

L3eeretaria da 111.:Neola
da Capital Federal

Foram suspensos por ordem do governo os
trabalhos do concurso a que se estava proce-
dendo na Escola Militar da capital para o
preenchimento da. 4 aula do 3° atino do curso
preparatorio.

Esses trabalhas à orão recomeçados logo
que desappareçam os motivos oce.asionados
pela revolta da parte da esquadra.

Em 19 de outubro de 1893.

.aireetoria G431-4.11 da iladttstrrta
Pateates da incençao

N. 1638-Frank1in Pierce Hunamel.
N. 1639-ea Beligard & E. Fregeac.
N. 1640-Feliciano Pires de Abreu Sodré.
N. 1641-Max Eberhaadt.
N. 1633-Eugenio Delermando da Silveira.
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionadosa comparecerem nesta Directoria
Geral, no dia 21 do corrente, ao melo-dia,
afim de assistirem á abertura dos respectivos
involucros.

Directoria Geral da Industria, 19 de ou-
tubeo 189.3. - t diaector geral, Thomaz
Wallace da Gama Cockrane.

Prefeitura do Distiiieto
r'ederal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÁO
2a secçao

De ordem do Sr. director-geral, faço pu-
blico,para conhecimeato dos interessados, que
no dia 25 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
rect-berão propostas, que serão lidas em
premi-a dos ri:oponentes, para a construo-
ção do calçamento a parallelipipedos do tre-
cho final da rua das Laranjeiras, na extensão
de 840°3 ,0 a partir da rua Leite Leal até ao
inicio da do Cosmo Velho.

A g pronostas, que devem ser entregues em
carta fechada, deverão indicar a residencia
do propoaente e o preço de unidade eseripto
por extenso e em algarismo.

O deposito prévio para garantia da assigna-
tura do contraceo é de 5 0/ quantia de
108:246$600, em que está orçada a despeza da
mesma obra.

Os proponentes devem observar e cumprir
a resolu eão de 19 de fevereiro de .1874.

Directoria de Obras e Viação - 2' secção,
17 de outubro de 1893.- Gasta° Silva, 1 0 (Ali-
ciai.	 (.

Prefeitura do District()
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director geral de ,fazenda
da Prefeitura do Distrieto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das casas
de negocios das freguezias de Jacarépaguee
Campo Grande, Guaratiba, e Santa Cruz, ce-
maçou no dia I e terminará a 3.1 do outu/gq
corrente, incorrendo na multa da eespectiya,
postura aqueb es que doIxarein de so apresen-
tar no prazo indicado para saisfação daquellsy
oxigenem da lei.

Sub-directoria do rendas, 51 secção de alba
tição, 11 do outubro do 1893.-0 chefe da 5°
secção, Antonio Lopes Ti ova°.	 (e

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, para
conhecimerto dos interessados, faço publico
que, no dia 23 do corrente,ao meio dia, neste,
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão abertas em
presença dos proponentes, para o forneci-
mento de 600.000 parallelepides tendo as
dimensees segif ntes: vinte e tres centimetros
de comprimento (0%23) ; onze centimet :os de
largura (03°,11) e quatorze cenametros de
altura (0°3,14).

Todos os par allepipedos (600.000) s_erk•
fornecides dentro do prazo de um atino, con-
tado da data da a.ssigAatu T.a do confrade,
mediante pedidos nunca inferiores a 40.000,
nem supniores a 80.000.

As propostas devem ser elltrC fr !Ia em carta
fechada, com indicação da re--.1(fencia do pra
ponente.

No preço do fornecimento incluirão 03 pro-
pot:entes o valor dos transportes para diffe-
rentes pontos da cidade.

Para garantia do contracto farão os propo-
nentes na Directoria do Fazenda o daposito
prévio do tres contos o quinhentos mil réis
(3:500$), juntando á proposta o respectivo
recibo.

Os proponentes enviarão amostras do ma-
terial a foraecer, de modo que se possajulgar
da sua qualidade.

Directoria de Obras e Viação, 2 0 secção, 18
de outubro do 1893. -Gaita Silva, V' orn-
eai',	 (s•

•
•

•
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Prefeitura do 'District°
• Uca e ra I

DIRECTORIA DE OBRAS É VIAÇÃO

secçao
De ordem do r. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 23 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, qae serão abertas em
presença dos peoponentes, 'le ra a construa-
ção do calçamento a paralletep'pedos, rejun-
todo ola faixa de terreno fronteira á rampa
da Praça do Mercado o rejuntamento dessa
rampa.

As propostaa devem se e entregues em carta
fecl iada, ineie indo o nreço de un'dadea, ea-
oripto por et o o Cm algarismos e a mi-
dncia "o peoporente.

O depos't previ° para garantir a assigna-
tura do co itracisi é de 5 o/, da quantia de
12:684160 em que estão orçadas as re:eridas
obras.

Serão observados e cumpridos pelos propo-
nen.: 3 a reso l ueão de 19 do fevereiro do 1874.

Nesta repartição devem os proporentos
pro3urar os esclarecimentos do que precia-
rem.

Direo'oria de obras e viação, 2 secção, 17
de outubro de 1893.— Gasto Silv . 1 0 (ini-
cial.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIA0.0

secçao
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, poen conhecimento dos interessados,
que no dia 24 do corrente ao meio dia, nesta
sccção, á ruas& General Cama,ra n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proporent 35, para a construccão do
ealearento á alvenaria do trecho da rua do
D. Luiza, a partir do local em que termina o
calçamento actual a.é a rua da Curvello, em
Santa TI eeeza, r a exten são de 736%50.

Os proponentes entrega eão suas propostas
em ca fecli e -'a, indicando nelas o preço de
amidac'es,escripto por extenso cem algarismos
e o local de suas residencias.

A's propo‘ s juntarão os proponentes o
reè.lbo do deposito pa . ..a garantia da wsigna-
tura do contracio,o qual é de 5 0/, da quantia
de 33:345774, em que está orçado o calça-
mento tt e:.:eeutar.

Directoria do Obras o Viacção.-2esecção,
17 de outubr de 1893.— Gastao Silva, 1 0 of-
fieial:	 •)

Prefeitura do "District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇXO

2* secçao

De brdem do Sr. Dr. director-geral, faço
publieo, para conhecimento dos interessados,
Co no dia 21 do corrente, ao meio-dia, nesta

-MICÇÃO, 'à rua db General Camara n. 312, se
reóoberão propostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para os reparos
da ponte destinada ao desembarque do inflam-
aráveis, na Pit'ainha.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão a moradia do propo-
nente, assim como o preço do unidade escripto
pbr extenso o em algarismos.
- -AS obras serão executadas de Conformidade
com o orçamento existente nesta secção,
Onde poderá ser examinado pelos intereci-
todos.

O deposito para garantia da assignatura
do contracto (5 de 5 °/0 da quantia de
1:784205, em que está orçada a obra.

Os propbnentes devem observar e cumprir
as disposiçõesda..4 resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria do Obras e Viação, 2 3 secção, 7
do outubro de 1893.— Jo2quim Pereira de

• radas, 20 (inicial.

Prefeitura do "District°
Fe-dera 1

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/2 Seeça0

De ordem do Dr. prefeito, faço publico, para
conhecimento dos interessados ., que o commen-
dador Antonio da Costa Chaves Flavia reque-
reu titulo de aforamento do terreno de mari-
nhas á praia da Saudade n. 3 •' por isso, do
accoedo com o (lecreto 4105de 22 do feve-
reiro de 1868, convido a todo aquele que i'or
contrario a essa pretenção a apresentar-se
nesta directoria, no prazo de 3) dias. findo o
qual a nenhuma reclamação se ettender:i,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for do
direito.

Directoria do Patrimon i o, 17 de outubro do
189 1.-0 director, 1,?!: .; Antonio Novarro dc
Andrade.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMoNIO

20 sccçao
Do ordem do cidatreo Dr. prefeito, faço pu-

blieo, para conhecimento doz interes estios, que
1). Julianeta di Ceuz Oliveira roque . 'eu. por
aforamento, o terreno da rua Getulio. caitto
da do Zeferino de Faria, freguesia do Enge-
nho Novo, que d iz achar-se devoluto; por is:si
convl i o a todos aquelles que forem contraries
a essa pretenção a apresentarem-se com (bei?.
mentos que provem seus direitos no prazo do
30 dias, findo o qual a nenhuma reclamação
se att?nderá, resolvendo essa prefeitura como
for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 do setembro
de 1803. O director, Lu::: Aiitee:o nr,o-..o de
Andrade.	 (.

20 districto do Mago:abo Novo
Os proprietarios dos terrenos abaixo me,n-

cionados ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandarem aterrar o cercar os me-
caos terrenos, de accordo cm § 1", titulo 3',
secção l a , e § 2' titulo 3 .`, secção 1, do Co-
digo de Posturas, ficando os mesmos suj:itos
a multa de 4400O

Rua do quidel)am defronto a de D. Me.
laide

Rua Dr Lins de. Vasconcellos, principianila
da do Dr. Duque Estrada Meyer e terminando
na mesma do Dr. Lins-do Vasconccllos de-
fronte ao n. 65;

Rua Dr.Niemeyer canto dado Borges Mon-
teiro de uru e outro lado

Rua do Engenho de Dentro nos fundos do
n. 55 e de frante aos ns. 76 e 104

Rua José Bonifacio canto da do Livramen-
to, e outra em frente á rua Conselheiro
Agostinho
• Rua Honorio canto da de D. Clara e de um
e outro lado

Travessa Leal diversos lotes ;
Rua Mancrl Alves diversos lotes
Rua Goyaz n. 9;
Rua Souza Barros defronte ao n. 8.
Os proprietarios dos terrenos abaixo men-

cionados ficam intimados para, no prazo de
15 dias,mandarem tapar o limpar as testadas
dos mesmos terrenos, de accoelo com o g
titulo 3', secção l a , e ,§ titulo 3, seção iae
do Codigo de Posturas, ficando os mesmos
sujeitos a multa de 30$000

Rua do AquIdaban, desde o n. 7 até o
n. 15;

Rua Dr. Dias da Cruz n. 75
Rua Getulio junto ao n. 5 ; a mesma rua,

canto da de Goyitz ;
Rua Dr. Lins de Vasconcelos, canto de de

Mangueiras ; a mesma rua, canto da travessa
do Aqu i daban ;

Rua do Aquidaban, canto da travessa do
mesmo nome ; a mesma rua, defronte (là
n. 28;

Rua Borges Monteiro, em frente ao n. 17;
Rua Cornelio, canto da rua Silva ;
Rua Lucidio Lago, canto da de Goyaz ;
Rua Lopes da Cruz, diversos lotes de terre-

nos cujos donos se ignoram ; a mesma rua,
junto ao n. 1; outro dito, junto ao n. 3

Rua Borges Monteiro, entale a rua' do En-
genho de Dentro (um terreno) ;

Rua Conselheiro Ferraz, desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. .LIns de
Vasconcelos

Travessa, do Cabuçé, junto ao n. O;
Rua Viuva Claudio, canto da rua Pinheiro;
Rua Pinheiro, canto	 do Dr. Peçonha	 da

Silva;
Rua Miguel Fernandes, canto da rua Jose-

phina ;
Rua Cabuçú, junto á venla do cidadão

Narciso
Rua Pedro Alves Cabral, canto da de Chris-

tovão Colombo
Rua Madre Dons, entre os as. 4 O 6;
Rua Pedro Alves Cabral, canto da de Mi-

gutl Angelo ;
Rua Baldroca jonto ao n 2
Rua D. Antonia, eiversas lotes de terrenos
Rua Fortnnato de Brito, idem
Rua Magdalena, idem
Rua Dr. Dias da Cruz, idem
Rua Claudina, 'eem
Rua Augusta, idem
Rua Dias da Silva, idem
Rua Ahlaide, idem.;
Rua Cone ição, idem ;	 •
Travessa Guimarães, junto ao n. 5 ; e ou

tro defronte ao mesmo n 5
Reta Miguel Angelo, entre os ns. 3, 5, 7,

22 e21, e junto an n. 20;
Rua Miguel Angelo, canto da de Miguel

C ‘rvant, s ejunto aos ns. 320 ;14
Rua Caxamby, cPutu da Getulio
Rua Honnrio, diversos lotes
laia Carlos°, idem ;
Rua lii„vista, idem
Runs. Gabrifd, idem
RuaVi zem In de Santa Cruz, canto da de

Bom Retiro, idem.
Ageneia da Prefeitura do 2" districto do

Engenho Novo, 19 de outubro do 1893. — O
agente, Anton:o do Olit_seint Porto Junfor.

(1,) 1)1steleto
PErefli”rril

DI n LECTORIA Do PATRAMONIO
Do ordem do Dr. prefeito fano publico, para

conhecimento fim interessad . )s, que D. J00.-
quina Ferreiro. Maio de Queiroz, viuva de
Domin go+ de Si(oiyira Queiroz, requereu ti-
tulo de armamento .1 0 terreno da rua de Santo
Cbrieto dos Milagres n. 62, p r isso. de ac-
cordo coei o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro de 1865, convida-se a t do apical() que
for contrario a essa pretenção a comparecer
nesta dile ctoria com documentos que provem
seus direitos, no prazo do 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mi smo Dr. p:ofeito como for do
direito.

Directoria do Patrimonio, 19 de outubro de
1893.-0 dircct .r Dei; Antonio Navarro de
Andrade.	 ('

Itnntrieto de S. Jof_14(.5
AGENCIA DA PRI..FEITITRA.

De ordem do tenente-coronel Luiz Cionçai-
Vos do Barros, agente deste distrieto, faz-se
publieo que foi instalada esta agencia no so-
bra 'o do prol io n. 21 da rua da Aju 'a, onde ,
so .:i). (ie .:pichado o expedente todos os dias
uteis, das 5) toas da manhã	 4 da ttrde„

Capital Federal, O de Ott iabr.) de 1893.-
O escrivão, Christor7o Gonçalves de Moura. (.'

e° distrieto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do agente deste districto tenente
coronel Luiz Gonçalves do Barros faço publico
que é cxpresamente proltibido transitar com
cargas pelo passeio, sob pena de incorrerem
no § 84, °auto 33 , secção 2 3 , que multa o infra-
ctor em 4090.

Tombem serão multados em 10$ aquelleg
que depositarem qualquer volume sobre os
passeios, ainda que seja momentaneo esse
deposito, segundo as disposições do § 40,
titulo 3', secção 2 , do codigo de posturas.

Agencia da pref•-itura no 20 distrieto de
S. José, 20 de outubro de 1893.-0 escrivão.
Christovao Gonçalves de lifoure. 	 (N

•
•



EDITAES

O cidadão José Vicente do Amaral Leite,
juiz de direito, 10 substituto em exercicio
nesta cidade do Avaré, etc.

Faço saber que por parte de Candido de
Miraria Leite, D. Mariana Alexandrina e o
Dr. Alberto Leite Ribeiro, me foi feita uma
petição para ter logar a citação com o prazo
de 90 dias, a qual é do teor seguinte:
Illm. Sr. Dr. juiz de direito.—Dizem Condido
de Miranda Leite, D. Mariana Alexandrina e

• o Dr. Al berto Lei te Ribeiro, todos represen-
tadas por eru procurador e advogado, que,
sendo ser imees e possuidores de parte de ter-

, ras na :azenda conhecida por Iseatreiro e Ri-
beirão Bonito, cita nesta comarca, e ain ia
pró itv"iviso, queeem demarcai-a e dividil-a,
por isso se propõem a peovar perante V. S.:

I*, que tal immovel per ',encera a Igaacio
Pereira de Assis, que em 29 de maio de 1856
registrou sua pésse. 31) a denominação de Ri-
beirão Bonito, nos livros da parochia de Bo-
tucestal (doe mren'o A);

2°, que por recr ete de Ignacio Pereira de
Ass i s, foi a propriedade inventariada e par-
tilhada em 4 de dezembro de 1858, passando
á viuva D. Justina Maria da Onceição e a
seus filhos Maria, (lese, Francisca, Anna, Leo-
poldina e Antonio, sendo então avaliada por
g:200$, cabendo a viuve 20$, a Maria 24$590,
a José, 169.$24', a Francisca, 219241, á Anua
1981481, á Leonoldina 294441, a Antonio
274$241 (documento B);

3°, que, casando-se Leopoleina com Fran-
cite° Romaro Pimentel, aconteceu fallecer
teus filhos, pelo que procedeu-se a ir 7entario
era 4 de fevereiro de 1874, e, avara da por
2:500$, sua !egitime. no Ribeirão Bonito, foi
partilhari a entre sea viuvo e seus irmãos, to-
fcando entfio a Anna 286$1131/2 sobro os
2:500$ (documento C);

. 4°, que a viuve Justina e sua filha Maria
vendera suas partes a Joaquim Marcellino
Pimentel. que Francisca casou-se com Jo'io
Baptista Coenelio Piraentel e que este co
prou a() herdeiro José a sua legitima;

5°, que João e Joaquim Pimentel venderam
taes partes a João Bapti eta do Amaral, com
reserva de 50$, por parte do primeiro (do-
cumento D);

6°, que os herdeiros de João Baptista do
Amaral venderam taes partes a Antonio
Bento Alves;

7°, que Antonio Bento Alves as rendeu a Can-
dida Leite,D Marianna Leite e Theophilo Leite
que estes tombem se torna-am successores da
herdeira Anna, na totalidade de sua legitima,
e de Leopoldina, em parte, e isso por compra
feita á referida Anna o seu marido Manoel
Joaquim de Lemos (dreumentos E e F) ;

8°, que os suppl icantes Cardido de Miranda
Leite e D. Marlene Alexandrina de Souza
Leite possuem pelas acquisições acima ditas
e mais como cessionar i os de Theophi lo Fee-
reira Leite,partes na fazenda coerespordentes
a 581$553 da prime i r a avaliação inventario
do Ignacio e irai e 286$1131/2 da segunda (in-
ventario de LeopOhl; ir) equivalentes estes a
33$025 da primeira, orçando tudo por 614178
da primitiva avaliação ;

9°, que o herdeiro Antonio doou dous al-
queires de terreno a municipalidade para
patrimonio de uma povoação, fez cessão a
Manoel Bento de 20$ e vendeu o que lhe res-
tava ao suppIicante Dr. Alberto Leite Ri-

. beiro, e que portanto, o Dr. Alberto é suc-
cessor de Antonio em parte correspondente á
254$ mais ou menos (documento G) ;

10, que, por fallecimento de sua esposa,
passou o supplicante Dr. Alberto a possuir
taes partes em commum com suas filhas e tu-
tella dos menores impuberes Maria Eugenia,
Olga e Laura, e que por fallecimento desta,
tornou-se seu successor, como seu unieo
herdeiro ;

11, que o immovel é assim limitado : Prin-
cipiando no Rileirão Bonito, no logar em
que ha ou houve uru pão de gvarucaia, pro-
ximo a uma barrinha, a trezentas beaças
mais ou menos acima do Selto Grande, e
abaixo da confluencia da agua de José Fir-
mino com o Ribeirão Bonito, segue a divisa

pela direcção da referida barrinha, em rumo
ao espigão, que separa a vertente do Ribeirão
Preto da da agua do José Firmino, e, vol-
tando á direita, continúa pelo mesmo espigão,
dividindo-se com Pedro Bento e Antonio
Lopes da Fonseca. Dahi e pelo alto do mesmo
espigão, segue, circumdando as pendentes
das aguas do serrado e do Barreiro, dividirdo
com terras das familias Diniz, Pinto do Fon-
seca e Sardinha. Voltando á esquerda, segue
pelo espigão, era que se acham as lavouras de
Arthur Machado e continna na mesma di-
recção e sempre pelo espigão até o logar em
que, á margem do RibeirÃo Bonito, proximo
á c,apella desse nome e pouco acima da ponte,
entre o matto e a capoeirinha, ha ou houve
uma peroba velha, assignalada pelo primitivo
dono da fazenda, dividindo com Arthur Ma-
cha do e fazenda de Santa Angelica. Então
atravessa o Ribeirão Bonito em rumo ao es-
pigão fronteiro, ainda entre o matto e a ca-
pe; ?inha, e, voltando á direita, segue pelo
Mesmo espigão ,dividindo com terras da fazenda
de Santa Angel i ca e de D. Maria Bento Alves
até os patos desta senhora. Dali continúa,
circumdando as pendentes da agua do tenen-
te-coronel Chagas Negrão e da agua de jeito-
n io Ignacio, dividindo com D. Maria Bento,
Antonio BenSo e Nunes Barbosa. Segue então
em rumo ao Ribeirão Lettreiro, onde ha ou
houve um pão assignalado com um lettreiro,
etre ressardo o mesmo ribeirão em rumo ao
espigão, que faz vertente para o Saltinho,
dividindo ainda com Barbosa. Volta depois á
esquerda pelo espigão, que faz vertente para
o lettreiro e Saltinho até frontear uma re-
stinga de matto existente entre os pastos de
Candido Leit3 e de Vidal da Cunha Caldeira,
dividindo com terras da fazenda do Salt : nlio ;
faz quadra neste ponto e volta á esquerda,
procurando atravessar o Ribeirão Lettreiro
em uma corredeira. Dahi segue em rumo
peia restinga, até encontrar as pendentes da
agua, que vem do tenente-coronel Chagas
Negrão ; volta á direita pelas pendentes dos
Ri beirões Bonito e Lettreiro e assim continúa,
dividindo com eiversos, até frontear a barrinha
a principio relbrida, ponto, onde faz quadra
á esquerda, ao Ribeirão Bonito, 1L dar no logar,
onde tiveram começo estes limites, dividindo
com Pedro Bento. 12. Que, possuindo na fazen-
da partes correspondentes ác,erca de 68$178
sobre a primitiva avaliação de 1:200$, são
conheeidos como possuidores do restante os
indiveitios arrolados na relação, que, como
parte deste, aqui se junta, não constando aos
supplicantes existirem outros condominos.
13, que tombem são conhecidos como unias
proprietarios dos immoveis confinantes os in-
dividuos, cujos nomes constam da relação,
que, igualmente, este acompanha com sua
parte integrante. Vindo propor em juizo as
acções finiun regundorum e communi divi-
dendo, os supplicantes accentuam ser tom-
bem sua intenção e pedido: a) extremar a fa-
zenda Ribeirão Bonito e Letreiro dos immo-
Teis confinantes, pela positiva assignalação de
suas divisas ; b) serem restituidoe aos sup-
plicantes e demais condominos da alludida
fazenda ou aos snpplicados confrontantes,
quaesquer porções de terrenos indevidamente
occupados ; c) separarem-se, medirem-se e
demarcarem-se os quinhões de cada condo-
mino, depois de mareada a fazenda ; es-
tatu irem-se em favor de umas glebas sobre as
outras as servidões nee,essarias ; e) serem re-
stituidos aos supplicantes ou aos suppIicados
condominios quaesquer porções do terrenos
occupados, além das forças dos occupantes
e) serem indemisados os supplicantes dos da-
mnos sobrevindos á contestação da lide ; g)
abonaram-se todas as custas e despezas judi-
ciaes da causa. Os supplicantés requerem,
pois, a V.S.se digne de mandar citar a todos
os confrontantes e condominos, arrolados nas
listas, aqui juntas, para virem á primeira
audiencia deste juizo, depois de feitas
todas as citações, na ferma do cap. 10
Tit. 1* do decreto n. 720, de 5 de setembro
de 1891, trazerem a juizo seus titulos, verem
propor-se-lhes a acção . tiniunt rcgundorunt e
louvarem-se com os autores em peritos o sup
plentes., que, .preliminarmente procedam a

1.—nreer

demarcação da fazenda do Ribeirão Bonito d
Lettreiro, valendo as mesmas citações, quan-
to aos condominos, para a acçãp communi
dividendo, que se seguirá á finiuTn regundo.w
rum,ficando desde logo uns e outros citados
pa ra os demais termos e actos judiciaes da
causa ate final sentença e sua execução, sob
as penas de lançamento, confissão e revelia,
como melhor caiba no caso, tudo na confor-
ia'clade do disposto no refee'do decreto 720 de
1890. As citações aos menores impuberes de-
verão ser feitas nas pessoas de seus tutores,
ne s destes e nas suas proprias, quanto aos
puberee, e nas de seus representantes legaes
rel ativamerte aoe interdictos. Aos clã qual-
qeer modo ausentes e aos incapazes, reque-
rem os supplicantes seja dado curador ia
tem, nomeando-se ta.mbem tutor ad ; aos
que não o tem afim de que t i os sejam ci-
tados pelo teor desta e seu despacho. Reque-
rem mais As sapplicantes que seja o sei ad-
vogado nomeado curador in liem ás menores
Maria Eugenia e Olga, filhas e tuteladas do
Dr. Alterto Leite nibeiro. E porque os sup-
plicados diligenciassem conhecer todos os
condominos e eonfronta.ntes, mas ignoram
si outros existem, além dos arrolados, reque-
rem que sejam tal- bem citados os desconhe-
cidos que por ve -Urra se julguem interessa-
sacos na fazenda a demarca" e dividir.
Requerem mais que os interessados residen-
tes fóra da comarca, constante, das relações,
lettras b e c, sejam citados por eitare com o
prazo de 30 dias, erlitae,s que deverão ser
publicados no Diario Official elo estado e affi-
xados no foro do domic i lio do taes interessa-
doa; que os desconhecidos que se julguem
interessados sejam citados por edita.es com o
prazo de 90 dias, que se publicarão no Diario
Official da União, e mais que, quanto aos re-
sidentes na co.earca le o faça por mandado,
ordenando V. S. aos °incises dè justiça, que
igualmente citem a todos os q se, a sua scien-
cia, venham a ser inte'essadres na presente
causa. Em te Tino se declara que a supplicante
D. Marina se Chama Mariana Alexandrina
de Souza Leite e é viuve. Para os fins de di-
reito, os supplicantes avaliam a presente
causa em 100:000$000. Nestes termos vedem
a V. S. que, mandando autuar e distribuir
esta, se digne deferir na fórma requerida.
E. R. J. Acompanham 11 documentos: pro-
testa-se apresentar outros em tempo habil.
Avaré, 3 de outubro de 1893.— Por pro-
curação. O advogado, Galeno Martins de Al-
meida. Está uma estampilha de 1$ devi-
damente inutilisada. Na qual dei o despacho
seguinte: Distribuiria o autopsia. Como
requer. Nomeio curador a ltde abs meno-
res Maria Eugenia e Olga o advogado dag
requerentes, tutor ad hoc aos que não tive-
rem, Ladisláo Vieira Machado, e curador
a lide aos outros incapazes e auzentes o
Dr. Ricardino Cordeiro. Avaré, 5 de outubro
de 1893.—A. Leite. Via-se a distribuição se-
guinte : Ao escrivão Cunha. A earé, 5 de ou-
tubro de 1893.—Alfredo Carvalho. Em vir-
tude do que cito, chamo e requeiro o compa-
recimento dos condominos, residentes na co-
marca : Affonso Rodrigues de Oliveira, An-
tonio Fernandes de Padua. Negrão, Antonio
Lopes do Medeiros, Agostinho de tal, D. Anna
Romualda, viuva, Arthur Augusto de Oli-
veira Machado, Antonio Bento Alves, Ca-
mara Municipal do Avaré, Carlos Romualdo,
Delphino de tal, interdicto, Elias Gonça.iveS
da Silva, Francelino Teixeira Franco, Fran-
cisco Garcia de Oliveira, Francisco Cândido
Alvares do Leão, tenente-coronel Francisco
das Chagas Negrão, João Francisco Machado,
João Pinto da Silva, João Bapdsta. Pereira,
Joaquim Lopes de Medeiros, Joaquim Pereira
da Silva, José Lopes de Medeiros, José Ro-
mualdo, Leopoldino José Teixeira, Manoel
Francisco Alves Berto, Manoel Pereira da
Silva, Sebastião José do Prado, Seraphim de
Oliveira, Vidal da Cunha Caldeira ; residen-
tes na comarca de Boa Vista das Pedras, com
sede na villa de Ibitinga : Joaquim Pearoso,
vulgo Joaquim Balduino,Benedito Pedroso,in-
terdicto,tutellado ou curatellado de Theodoro
Leite de Camargo. Residentes na comarca de
Ital:D.Candida Maria do Rosario, viuvo.; Joe-.
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quim José Tavares,Antonio de Almeida Nobre-
ga, Francisca, Francisco, Angelo e Esperidião,
Menoresifilhos e herdeiros de Hygino 1;go-
braga. Confrontantes, residentes na cos.,arca:
Arthur Augusto de Oliveira Machado, Anto-
nio Lopes ea Fonseca, Antonio Joaquim Ca »-
doso, Antonio Augusto de tal, Antonio Beato
Alves, José Antonio Alves. Lucio Bento Al-
ves, Pc 'ro Bento Alves, João Bento Alves,
José Joaquim Este .-es, D. Maria Bento Alves,
viuva; Josepha, Sebastiana, Olyrapia e An'si-
nia, menores impubaara tutellados Anuo-
nio Bento Alves, Fsancisco Jc é Ribeiro So-
brinlio, Vi dal da Cunha Caldei -a, José Anto-
nio Cardoso, Leopoldi eo ãosé Teixeira, José
Nunes Borbosa, Messias Barbosa, José Luiz
Vieira, João Vieira Machado, Manoel Luiz
Vieira, José Pedro Marcellino.Joresuim Bento,
Manoel Del‘no Diniz, D. De i fina Mari a de
Jesus, viuva ; José Affonso D i nis, Joaquim
Delfim Dinis, Francisco Pinto da Fonseca,
Roque Pinto da Fonseca, José Pinto da Fon-
seca, Gabriel Pinto da Fonseca, Fernando
Pinto da Fonseca, Francisco de Paula Pinto,
Pedro Pinto da Fonseca., menor pubere ; Ge-
raldina, menor impubere tutellada de Fran-
cisco Sardinha de Camargo, Eduardo Carlos
do Souza, Francisco Santinha, de Camargo,
José Rodrigues Bueno, José Gomes de Moraes.
Residentes na comarca de Batuaes: herdeiros
do capitão Joaquim Ferreira da Rosa, pro-
paietarios da fazenda do San ,a Angelica. Pelo
prazo de 30 dias os que rezidiram em outras
comarcas deste e de outros estados e no Dis-
trict° Federa'. Peto de 90 dias os que resi-
direm em logar saldo e certo de outros esta-
dos; estiveaem ausentes em legar ignorado ou
incerto, ou fo 'em desconhec i dos; e para os que
se acharem e_a poises estra igeiros, a virem
na primeira andiencia que sa seguir a acca-
saçIo da tkltima citação, nestejuizo, virem se
louvar com os autores em peritos e supplen-
tes que preliminarmente procedam a demar-
cação da fazanda.—Ribeirão Bonito e Lettrei.
ro , bem como a divisão, ficardo desde logo
unse outros citados para os demais tsrmos e
actos judiciaes da causa até final cen' ?alça e
sua execução, sob as penas de lanaa...aento,
confissão e revelia, e assim os eesconlecidos
que se julguem interessados, abonareis reci-
procamente das deseezas, verem propor-se-
lhes a competente acçlo e assignar-se-lhes o
prazo da lei para contestação da mesma. Tu-
do na fórma do reveriinento sopra. As audi-
areias deste juizo tem logar todas as segun-
das-feiras, ao meio-dia, no paco da Camara
Municipal. E para que chegue ao conheci-
mento de todos se pa:sou o presente e outros
de igreil thd5r, que serão affixados nos Ioga-
res publicos do custume, publicado no Diario
Official deste estado e da capital federal.
Dado e passado nesta cidade do Avaré, aos
7 de outubro de 1893. Eu, Manoel Vieira da
Cunha, escrivão interino, o escrevi.— José
Vicente do Amaral Leite. Estava a margem
um mil réis de sello de assignatura do juiz.
Amargam o custo de tres mil réis. E abaixo
estava um salto de dons mil seiscentos réis,
devidamente inutilisado. Está. conforme. O
escrivão.— Manoel Vieira da Cunha.

De citaçao
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Distristo Federal, etc.
Faço saber aos que o presente virem e a

quem possa ,,tocar e pertencer, que a Com-
panhia Cominarei° Nacional me enviou a
dizer em sua petição o seguinte : Illm. e
Exm. Sr. Dr. juiz seccional— Diz a Compa-
nhia Commercio Nacional, consignata.ria, do
patacho nacional 11Prettriano, de propriedade

, de. José Rodrigues Bastrs Coelho, da praça de
Aracajii, que o alludido navio Unha comple-
tado a sua descarga e estava annunciado para
seguir para o porto da seu destino (documen-
to junta), recebendo carga quando rebentou
a revolta que o impediu de sa,hi .. , com grave
projuizo do seu proprietario qua está assim
sujeito a lucros cassantes e prejuizos emer-
gentes '• á vista do exposto e bal'a rcsalva do
direito do proprietario, a futura indemni-
saçã.o resultante de tal facto vem o suppli-
.

canto protestar e requerer que tomado por
termo o SAU pro:esto seja deite intimado pes-
soalmente o procurador da nepublica e adi-
talmente a quem o cenPechrento do mssmo
possa ineressar. Nestes termas. P. a V. Ex.
de;erimento. E. R. M. (aságnado sobre
uma estampilha de 200 réis.) Rio, 17 de
outubro de 1893.— José de Oliveira Coelho.
Em cuja petição proferi o despacho seguinte:
Mineiro officio. Sim.-18— 10-93.— A. de
Campos. E em cum_ rimento deste meu des-
pacho se tomou o termo de protesto seguinte:
Termo de protesto. Aos 18 de outubro de
1893 nesta capital e eia meu cartorio com-
pareceu o Dr. José de Oliveira Coelho, pro-
cur.s o^ bastante da Companha Commercio
Nacional, o por elle me foi dito que sua co
stituinte na fôrma do sua peuição retro, que
fica em tudo fazendo parte do presente termo
protesta por prejuizos, perdas e damnos que
lhe oceasionaram a interrupção, a que foi
obrigada da navegação do patacho nacional
Mercuriano, eive, tendo compl eado o seu car-
regamento e achando-se annunciada sua sa-
h:da, não o pôde fazer pela revolta da es-
qu,..dra na3io, ai na bahia do Rio de Janeiro,
protestando igualmente por talos 03 lucros
cessantes e damnos emergentes e de haver do
quem de direito a indemnisação que ro caso
couber. E me paru lhe tomasse sea protesto
por termo, que assigna com as testemunhas
abaixo. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
escrevi.— José de Oliveira Coelho.— Joao de
A.:?vedoCosta Pereira.— Olegario Pinto Fer-
reira Moraes. Mando, portanto, ao porteiro
'teste juizo cite e chame a todos, a quem
possa toce r e pertencer!por;todo 'o conteúdo

presen'.e petição, despacho e termo do pi 3-
testo a :ima transcripto, publicando e affi
xamdo ese nos logares publicas do costume
e pela imprensa. do que passará. cortidão,que
tra-i a juizo para constar. Dado o passado
nesta Capital Federal aos 18 de outubro de
1893,— E eu, Iclirerico Narbal Pa.nplona, o
e,screvi.—Aureliano de Campos.

PARTE COMMERCIAL
Cai 11[11" Via Mynaleal

CURSO OFFICIAL DO CAN8:0
Praças	 90 dlv	 d vista

Sabre Londres 	 	 10 13/16 10 9/16
• Pariz 	 	 883	 907
• Hamburgo 	  1.092	 1.111
• Italia 	 	 845

433
• Nova York 	 	 4$760

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS PARTICULARES

Apolices

Apolices conv. de 1:000$, 4 "/,,. 	 1:1391000
Bancos

Banco do Commercio, 2° serie,. 	 36$500
Debentuves

Debs. da Leopoldina, 4 0/0 	 	 16$000
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1893.-

/. Claudio da Silva, syndico.

Zr.. de Ferro Central do Urazil
Aferecu?orir.À entr : .ias no	 18 (le outubro

de 1809 Str.3 ,:• stG 5.-5	 S.	 Central e

Aguat dento ... .	 —
Café 	  194.762
Carvão vegetal 	  61. 800
Fumo 	  —
Queijos 	  5.400
Toucinho. ..... • 	 —
Diversas 	  14.400

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia COmmerelo
do A.rmarinhoes o Ferragens

ACTA DAS ASSEMBLEAS 10ERAES ORDINÁRIA
E EXTRA.ORDINARIA DOS ACCIONISTAS

Aos 25 dias do mez de setembro de 1893,
pela, 1 hora da tarde, no salão da companhia,
a rua do Visconde de Inhauma n. 12, reunidos
accionistas representando capital sufficiente
para constituir assembléa, o presidente da
companhia declara aberta a sessao, e pede aos
Srs. accionistas que, na fôrma dos estatutos,
indiquem quem a deve presidir.

O Sr. accionista Antonio Cardoso de Souza
Loureiro, indica o accionista o Sr. Honorio
Pinto Pereira de Magalhães, cuja indicação
foi unanimemente acceita.

Tomando logar na mesa, o mesmo senhor
convida para 1° secretario o Sr. José Joaquim
Coelho, e para 2° o Sr. G. Maxwel de Souza
Bastos, e por este modo constituida a mesa,
o Sr. presidente, verifica pelo livro de pre-
sença acharem-se inscriptos 30 accionistas,
representando por si e por procuração 35.765
acções com 1.337 votos, isto é, mais do dous
terços do capital total da companhia e por-
tanto declara a ordem dos trabalhos e prin-
cipia por mandar ler a acta da ultima assem-
bléa de 8 de outubro de 1892, que, comquanto
já. tivesse sido approvada, deseja para maior
esclarecimento dos Srs. accionistas preser,,es,
que della tomem conhecimento, a qual lida e
posta em discussão. ninguem pedindo a pa-
lavra, foi unanimemente approvruda.

Convida em seguida o presidente da com-
panhia a ler o seu rela,torio e por proposta do
accionista Cardoso Loureiro foi dispensada a
leitura por ter sido publicado o mesmo como
manda a lei.

Por convite do Sr. presidente, é lido pelo
relator do conselho fiscal, o respectivo pare-
cer, e postos aquelle é este e as respectivas
contas em discussão, é dada a palavra ao
accionista José Apparicio dos Santos, que
pede ao presidente da companhia o livro das
actas do sessões da directoria e conselho
fiscal, no que é satisfeito, e em seguida im-
pugna a pagamento das quantias que se
acham creditadas ao conselho fiscal transacto,
por entender que ellas devem ser levadas ao
fundo de reserva, ao que respondo o Sr.
afaxwel Bastos, que tal impugnação devia
ter sido feita na assembléa respectiva, e não
na presente, que não Ode discutir actos e
contas já approvadas, continuando com a
palavra o Sr. Apparisio pede á mesa que
torne bem clara a declaração seguinte:
que não é o autor dos artigos que appare-
ceram na imprensa desta capital nos dias
antecedentes a esta assembléa, e que, ao
contrario, concorda com o inventario de
mercadorias, que examinou o acha exacto
e que considera os ditos artigos falsos e in-
dignos do uma pessoa séria.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
é encerrada a discussão, posta em votação
tanto o relatorio e contas respectivas COMO o
parecer do conselho fiscal, foi tudo unani-
memente approvado, abstendo-se de votar a
directoria e o conselho fiscal e tambem o Sr.
Joaquim Carvalheiro, por ter sido director,
conforme declarou.

Em seguida o Sr. presidente declara quo
passa á segunda parto da ordem do dia, que
vem a ser a eleição de um director e do con-
selho fiscal o supplentes e convida os Srs.
accionistas a organisarem as suas listas, sus-
pendendo a sessão por cinco minutos.

Reaberta a sessão o Sr. presidente convida
os accionistas Joaquim Carvalheiro e Custo-
dio da Coita. Braga para escrutadores e pede
aos Srs. accionistas que levem á mesa as
suas listas pela ordem da chamada.
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Tendo-se deduzido desta apuração 15 votos
do accionista Octaviano Pereira da Cunha,
repiesaitado pela Empresa Industrial o Colo-
nisadora do Brszle e tombem obtiveram vo-
tação:
Joaquim Carvalheiro 	
Joeó Joaquim Coelho 	
José Apparicio dos Santos 	
Carlos Spilker. 	
Francisco do Souza Pereira 	

47 votos
10	 r•
10
5
5
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Outubro (18.3)

Feita a apuração obtem o Sr. Alberto Mal-
loiro 1.14a votos para directer ; e para o
conselho fl ..eal Atem os Sr.

Votos.

1.107
1.107
1.107

1 107
1.107
1.107

Não tendo votado, conforme declararam os
os Srs. Apparleio, Malloiro e João Reynaldo
e não tendo sid ) ircluid)s 15 votos do accio-
nista Octaviano Pereira da Cunha represen-
tado pe'a Eu reza 'industrial e Colonisadera
do Brazil.

A' vista deste resultado foram proclamados
director o rnenibras do con : elho fiscal e stip-
plantes os reier'dos senhores.

Nada mais l'a.vend a tratar o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos da sessão ordina-
ria, e eontin 'ando presentes todos os accio-
nistas ine.criptos no livro da presença, cujo
numero já foi rJencionado na assembléa que
acaba de ser encerrada, foi abaria a sessão
de aesetab iéa geral extraordinaria, funecio-
nando com approvação plena da assembléa a
mesma mesa.

O Sr. presidante declara que, em vista do
annuncio do convocae -A e da relatoria e pa-
rece.' do conselho fiscal convida os Srs.
axionistas a indicarem os me!os que devem
ser postos em pratica para ti elhor solução
dos neg.-doe da companhia.

Pede a palas ra o Sr. Cardoso Leureiro e
apronta a seguinte prometa :

4 Propomos que a Companhia Cominercio
de armarinho e ferragens seja declarada em
liquidação, soado eleita nesta assernbiéa uma
coinmisSão pára proceder a todos os actos até
final.

Sala das SesSWS, 25 ele setembro de 1893.—
A. ear,lcvo de S 0v:ia Lo,treiro. »

Em seguida o Sr. José Apparicio dos San-
tos apresenta outra proposta do teor sa-
guinte :

«Proponho qua seja nomeada urna crm mis-
sio de quatro inambro:3 afim de estudar e dar
parecer, no prazo de oito dias, sobre o meio
de transfarmaeão • da companhia, quaes as
bases ena que deve ser organisada. Lembra
para esta commissão os accionistas:

anco da Republica do Brazil;
Ceenmendador Francisco Casemiro Alberto do

Costa ;
João de De ris Freitas;
J. 3. Rodrigues de Souza.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1893.-
Ó 'accionista-, José App.oricio dos Santos. xn
ref) Sr. presidente declara que se acham em
diseuss'aó as duas propostas.

O Sr. Apparicio sustenta a nua, entendendo
ilne não se deve eleger comtnissão liquidante,
ias) que. por um aparte de um Sr accionista
foi objectado que a commissão por eleição,
ficava mais tia escolha da as sembléa do que
sendo do,ignada, e &aclamada.

Não lirvande mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente aubmatta á votação as illtas
propostas na Ordem em que vieram á ',real,
sendo approvalla a piime'ra, abstendo-se do
votar o Sr. Apparicio dos Santos e prejudi-
cada a segunda.

O Sr. presidente diz, que tendo sido ap-
provada a proposta para liquidação da com-
pa.nhia,tornmese necessario, seennelo a mesma,
eleger-se os membros da canunissã.o liqui-
dante, por isso suspende por cinco minutos a
sessão afim de os Srs. accionistas prepararem
as suas listas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente con-
vida os Srs. a.c?ionistas a apresentarem as
suas listas, o que feito segundo a chamada e
approvadas, deram o seguinte resultado:

Honerio Pinto Pereira de Maga:
lhães 	  1.054 votos

Henrique Ribeiro Gonçalves
Braga 	  1.0(.36 »

Antonio Cardoso de Souza Lou-
reiro 	  	  1.091 »

O Sr. presidente declara eleitos os tres mais
votados

E' apresentada á mesa a seguinte proposta:
a São concedidos aos accionistas eleitos con-

stituidos em cotnmiseão, procedendo livre-
mente como proeuradores em causa propria,
especiaes o illimitados poderes de liquida.ntes
para :

a) Convencionarem e transigirem como en-
tenderem conveniente a venda ou cessão e'o
activo social, compreliendendo bens moveis e
immoveis, assignando as respectivas escri-
pturas e recebendo o producto, e dar qui-
tação.

b) Representar a companhia em suas rela-
ções com os respectivos accionistas e com ter-
ceiros até solução do pessivo e consequente
extincção da companhia.

e) Até que a liquidação seja terminada, a
commissao fica com poderes para sustentar o
amimarei() el a companhia em suas compras e
vendas, comtanto que as compras sejam no
limite de facilitar a venda das fazenda exis-
tentes. Para esse fim conservará e nomearia o
pessoal que for preciso.

d) No andamento da liquidação entregar as
importa.ncia.s da segunda o terceira entradas
de Capital aos accionistas que as rea.lisaram,
rateiand o pelas 50.000 acçies do primeira
entrada o saldo restante. Este rateio será
sempre que a quantia apurada attingir a
10 "/„ da quantia a pagar.

e) No caso do impedimento qualquer dos
membros desta commiesao, sara chamado
pelos que permanecerem no cargo Mn outro
accionista, no qual ficam substabelecidos os
poderes do resignatario.

f) Apurado tolo o activo social e realisado
o respectivo pagamento, entender-se-lia ipso
facto dissolvida e extineta a Companhia Com-
mareio de Arinerinhos o Ferragens.

Sala das sessões, 25 de satembro de 1893. —
Jo çe Nis .:inwnto do Silva Moia 	 Teixeira
41/art:ns — M". Nuas & Co)a». >>

A mesma proposta é discutida par alguns
accionistas e afinal, subinettida á votação, é
approvada unanimemente.

Suscitando-se a duvida levantada pelo Sr.
Appariaio, sobre a votação da Empraza Indus-
trial o Colonisadora do Brazil, o represen-
tante desta, seu director, diz Que ele tem o
direito de voto, desde que presente não se
acha o accionista que a ela transferiu as
acções em caução, além de que elle é acio-
nista: comtudo, que não faz questão, e desse
acto vem é. mesa a seguinte proposta :

Pr, ponho que, susci tado-se duvida quanto
á assi nimatura do repreeentante, da Empraza
I ndustriai e Colonisadora, do Brazil, 'Mujas
micções no nome deeta são em caueaa, sejam
deduzidos os 15 votes que ella representa na
votação apurada, ficando em inteiro vigor
todas as deliberações tomadas, visto que tal
votação não altera o resultado.

Sala das sossões, 25 de setembro de 1893.—
Alberto da Cosi , ' , a qual é declarada em dise
cussão e posta em votação é approvada una-
nimemente.

0Sr. presidente declara que nas votações
vae a mesa excluir os 15 votos, a que se re-
fere a proposta approvada.

A directoria, em vista da commissão liqui-
dante eleita, apresenta a sua exoneração, a
qual foi amoita.

O Sr. Alberto Malloire declara que não vo-
tou nas duas assembléas, nem por si nem por
accionista de qnsen teia procuração o que é
reconhecido pela mesa.

a validade da presente assetnbles, visto que o
Sr. presidente fez votar uma proposta, antes

<dose Apparicio dos Santos protaia contra
Vem á mesa a seguinte protesto:

de S'T discutido o seu requerimento.
Rio, 25 de setembro de 1893.— Jogd Appa-

vicio dos Santos.-0 mesnio por precuração
de Francisco do Souza Pereira.»

O Sr. presidente declara que o protestante
não apresentou requerimento Algum, mas
sim a proposta que foi rejeitada, nestas con-
dições que é o mesmo protesto distituido do
Aleitamento, sem embargo do que o subrnette
á discussão e approvação da assernbléa equal
por unanimidade de votos acceita a declara-
ção da mesa, rejeitando o protesto.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
deflito o É ;.m. o declara e o Sr.A. ;atida propõe
e é unanimemente approvado que fique a
mesa e uma commissão dos Srs. accionistas
M. Nunes & Comp., Custodio da Costa Braga
e João Alinendra, autorisada, para assignar a
acta, sem embargo dos accionistas presentes
que a queiram assignar, sendo em seguida en-
cerrada a sessão as 3 1/2 horas da tarde, e
acto continuo é lavrada esta acta por mim na
qualidade de 2 0 secretario das assembléas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1893.--
G. Maxwel de Souza Bastos, 2' secretario.

José Joaquim Coelho, 1 0 secretario.
' Ilonorio Pinto Pereira de Magalhã'es, pre-
sidente.

João Almendra.
M. Nunes & Comp.
Custodio da Costa Braga.
Alberto Lacourt.
Joaquim Carvalheiro. 	

procuração doJoaquim Carvalheiro, por
Manoel Almeida Cavadinha.	 •José Christovão.

Manoel Leite Pereira Guimarães.
João Júlio Nogueira de Carvalko.
Pelo Banco de Credito Rural o Internacio-

nal, João Julio Note:loira de Carvalho, dire-
ctor.

Dstning,os Ra,phael Baptista.
Julio Cear do Magalhães.
Honorio Pinto Pereira do Magalhães Ju-

nior.
José Lopes Pereira do Lago.
Alberto Cleinentino da silva.
J. J. Pereira de Moraes & Comp.
Henrique R. G. Braga.
Henrique Irmão & Moreira.
José Baptista Barreira Vianna.
A. Cardoso do Souza Loureiro.
José Rodrigues Bahia.
José Nascimento da Silva Mala.
Antonio Gomes Vieira de Castro.
Por procuração de José Lopes Angelo, An-

tonto Fomes Vieira de Castro.
José Teixeira Barroso.
Por procuração de Emílio Blum, José Tei-

xeira Barroso.
Alberto Malloire.
Por procuração de. Jasé Manoel Mendes,

José Teixeira Martins.
José Teixeira Martins.
F. Caserniro Alberto da Costa.
Pelo Banco da Republica. do Brazi/, J. P1-

mentol, director.
João Reynaldo de Faria.
José Augosto Moreira dos Santos.

N. 2.124 — Certifico que foi archivado,
hoje, nesta repartição, sob ri. 2.124, em vir-
tude de despacho da Junta Coininercial,
arta da asembléa geral extraordinaria
Companhia Commercial de Armarinhos e Fer-
ragens, realie:ada no dia 25 de setembro ul-
timo, na qual foi resolvida sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de outubro de 1893.— O °Metal-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam duas estampilhas do valer ah
5$500 devidamente inutilisadas e ao lactei o
corimbo da Junta.

Rip de Janeiro— Imprensa Nacional-1893,

Henorio Pinto Pereira do Mega-
Piães Jun'or 	

Vicente Maria Ba Nova. 	
José Joaquim Coelho 	

E para supplentes os Srs.:
Freitas Oliveir & Camp 	
Malvino da S vo, Reis 	
Joaqui m Ca.rvalliciro 	


